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APRESENTAÇÃO

Este ebook é uma seleção de artigos na área de Educação, que surgiu da 

necessidade de produção acadêmica mostrando caminhos para uma educação 

de qualidade, oportunizado pela Editora TERRIED. O título Educação: tecendo 

ideias para superar desafios, abrange uma gama de temas que vai da atualização 

da Base Nacional Comum Curricular, passeando pela compreensão da família 

para o ensino religioso, pela beleza da Educação Infantil e da Educação Bilingue, 

pela importância da atividade física em qualquer segmento, pelas dificuldades de 

aprendizagem e necessidades educacionais especiais, assim como pelas tecnolo-

gias digitais e que não podem mais ficar de fora das discussões educacionais.

Diante da realidade da Educação atual percebemos a importância de anali-

sar de forma crítica o contexto da escola pública no Brasil e as reformas educa-

cionais pelas quais o país passou e ainda vivencia. Nesta mesma direção, traze-

mos a geografia e as pesquisas qualitativas como um caminho para as inúmeras 

dificuldades enfrentadas no dia a dia da pesquisa. 

Assim, encerramos com o pensamento de Mário Sérgio Cortella “Afeto e 

conhecimento são duas coisas que se você guardar, você perde”, e o caminho é 

sempre a educação. Conhecimento guardado, não é conhecimento. Precisa ser 

exposto, dito, compartilhado. Tentar e sempre tentar. Discutir, fazer, refazer... 

sempre!

Rúbia Kátia Azevedo Montenegro
(Doutora em Ciências da Educação)
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Educação: tecendo ideias para superar desafios

Resumo: As práticas educacionais públicas necessitam de constante atualização, estu-
dos dirigidos e ações pautadas nas novas necessidades das comunidades sempre com 
intuito de promover a equidade. Nesse propósito, também se inclui o ensino de línguas, 
o qual quando aliados a inovações em políticas multilíngues, é capaz de estreitar fron-
teiras culturais, potencializar a qualificação para o trabalho, para as possíveis relações 
internacionais e o letramento baseado na fluência efetiva em línguas estrangeiras ou 
adicionais, e nesse contexto o ensino bilíngue surge como proposta pedagógica eficaz. 
Essa pesquisa procura ressaltar a importância do ensino bilíngue para a educação pú-
blica, instigar coordenadores e professores na adoção e execução de práticas bilíngues 
conscientes e de acordo com as realidades. Para esse propósito, essa investigação se 
utilizou de revisão bibliográfica de outros artigos, livros, documentos oficiais de educa-
ção, e coletou dados da literatura disponível que evidenciam os benefícios da educação 
bilíngue para cenário educacional público, focando na Língua Inglesa. Dessa forma, 
pode-se concluir que as Leis de Diretrizes e Bases da Educação portam de resolução do 
ano de 2021 voltada para o ensino bilíngue de surdos, e que essas práticas expandidas 
nas políticas públicas para outras línguas promovem aumento da interação social, aces-
sibilidade a textos em versão original da língua não nativa, aguçamento da atenção, da 
paciência, das habilidades senso-motoras e elevam a interdisciplinaridade escolar.

INTRODUÇÃO

	É comum deparar-se nas representações das mídias em novelas, séries ou 

na biografia de grandes vultos da humanidade, a presença e o prestígio pela prá-

tica multilíngue (poliglotismo, fluência em mais de uma língua estrangeira etc.) 

como privilégio e ascensão social. Um comparativo dessa realidade no contexto 

educacional brasileiro mostrasse possível, uma vez que o site Terra (2021) afir-

ma que: “entre 2014 e 2019 houve uma alta entre 6% e 10% no setor de esco-

las bilíngues, conforme indicativos da Abebi (Associação Brasileira do Ensino 

Bilíngue)”. Sendo assim, faz-se necessário que os estudos de gestão educacional, 

bem como os de ensinos e aprendizagens de línguas se debrucem sobre essa te-

mática a fim de acompanharem essa evolução.

MELO, L. R. P. A importância do ensino bilíngue para a educação pública
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	Um dos exemplos de práticas multilíngues mais visados por escolas e fami-

liares no investimento do futuro dos estudantes é o ensino bilíngue, e para que o 

mesmo seja eficaz e satisfatório às tamanhas expectativas futuristas que carrega, 

é preciso que haja políticas legislativas e mobilização civil nos contextos educa-

cionais que o pleiteiam e o necessitam. Entretanto Abreu e Vasconcelos (2020, 

pag. 7) apontam que: 

A falta de regulamentação e/ou legislação que supervisione as escolas bilín-
gues equivale dizer que cada escola propõe seu programa de acordo com seus 
próprios conceitos de bilinguismo, atendendo demandas a partir de questões 
corporativas, econômicas e/ou ideológicas.

	No pensamento das autoras, é possível considerar a falta de diretrizes nos 

estabelecimentos e programas de natureza Bilíngue, e que as escolas ao aderirem 

essa proposta pedagógica, conduzem a formação em conceitos subjetivos de bi-

linguismo pautados nas ideologias políticas e econômicas da instituição escolar. 

Certamente, existe grandes desafios em construir práticas pedagógicas bilíngues 

para educação pública equitativa com a ausência de regulamentações que as con-

duzam, e nesse elevado surgimento de escolas com o ensino bilíngue, cresce jun-

to a relevância de estudos que objetivem compreender a importância dele para a 

educação pública, como é o caso deste artigo.

	A presente investigação busca demostrar a importância das práticas de en-

sino bilíngue para a educação pública, estimular gestores educacionais e profes-

sores na adesão consciente da educação que vise o bilinguismo e inter-relacionar 

os dados coletados da revisão bibliográfica sobre o tema. A ideia surgiu com a 

hipótese de que a importância do bilinguismo nas escolas não só estão elevadas 

na implantação, mas também nas atualizações de legislações, artigos científicos 

de educação e suas necessidades em cidades interioranas. Ademais, que essa prá-

tica bilíngue esteja sendo negligenciada nas ações políticas de educação pública 

de ensino de línguas, e que não estejam se aproximando em caminhar de acordo 

MELO, L. R. P. A importância do ensino bilíngue para a educação pública
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com as ultimas atualizações legislativas existentes. Segundo Marcellino (2009, 

pag. 11): 

A escola bilíngue deveria ser a nova concepção de escola, a partir de um mun-
do mais globalizado, o lugar onde a troca de conhecimento e rompimento de 
fronteiras ocorre. Isso por si só, justifica a necessidade de uma outra língua 
como veículo de instrução. 

	Com isso, pode-se observar que as escolas que se pretendam aderir à pro-

posta de aprendizado bilíngue, adquirem adequamento na formação dos alunos às 

necessidades deles e do mundo atual, o que aproxima ainda mais o educando do 

seu letramento, qualificação para trabalho e redução de desigualdades por vezes 

assinaladas entre as oportunidades e ações pedagógicas presentes em ambientes 

educativos não públicos.

	Portanto, esta investigação se utilizou de observações empíricas das ne-

cessidades sociais de aprendizado de Línguas de uma cidade do interior do Pará, 

Goianésia, para levantar conhecimentos e relações do tema com a realidade das 

políticas públicas de cidades que não sejam capitais ou grandes centros urbanos. 

Adicionalmente, esta pesquisa cita o ensino de língua de sinais apenas como su-

porte para alcançar compreensões mais abrangentes, mas seu foco é na Língua 

Inglesa. Além disso, a coleta de dados é de caráter bibliográfico sobre as teorias 

e a literatura disponível através de palavras chaves como “Educação bilíngue”, 

“Políticas públicas” e consultou também os documentos oficiais de educação 

mais relevantes para seu desenvolvimento.

O CONTEXTO DO ENSINO DE LÍNGUAS NA                        
EDUCAÇÃO   PÚBLICA

	A necessidade de se aprender línguas estrangeiras e de sinais na maioria 

das cidades interioranas dos estados brasileiros encontra-se estática e fadada aos 

cursos livres de idiomas de instituições particulares de ensino, e no caso das lín-

MELO, L. R. P. A importância do ensino bilíngue para a educação pública
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guas de sinais, essa fica a mercê do interprete ou de gestos soltos e introdutórios, 

desvinculados das necessidades comunicativas mais abrangentes nos ambientes 

escolares. Diante disso, faz-se necessário que as políticas da educação pública 

dinamizem o ensino de línguas de modo a ampliar a construção do conhecimento 

de língua estrangeira e da cultura não ouvinte ao público educando que não teve 

acesso a cursos de idiomas, para assim democratizar as práticas pedagógicas e 

oferecer o direito à formação básica com equidade social.

	O aprendizado de línguas no ensino público deve se orientar em conformi-

dade com as Leis de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) que instituem (Brasil, 

2017, pag.20) a oferta da língua inglesa no currículo do ensino fundamental a 

partir do sexto ano em diante na educação básica. Em decorrência disso, o ensino 

público configura-se como ambiente multilíngue, no qual mais de uma língua 

e cultura são ensinadas. Assim, garantido esse espaço no currículo o ensino de 

línguas estrangeiras perpassa por muitos desafios como a carga horária reduzi-

da no currículo, o excessivo uso de métodos tradicionais e pouco dinâmicos no 

ensino da língua alvo, a ausência de profissionais com habilitação na área, os 

materiais didáticos ineficientes e insuficientes para a quantidade de alunos dentre 

outros. Por outro lado, esse contexto educacional carrega uma gama de prestígio 

e expectativas pelas comunidades educacionais que veem nele a oportunidade do 

aumento do repertório sócio cultural e do preparo para o mercado de trabalho e 

para as práticas sociais nacionais e internacionais dos estudantes.

	No entanto, a conquista de se comunicar em mais de um idioma na maioria 

das vezes acaba sendo negligenciada pelas políticas públicas devido à atenção 

exacerbada dada às necessidades de alfabetização na língua majoritária, que no 

caso do Brasil, é o Português. Segundo a LDB (Brasil, pag. 19) os currículos da 

educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio devem ter uma base 

nacional comum, na qual é obrigatório o ensino da língua portuguesa. Sendo as-

MELO, L. R. P. A importância do ensino bilíngue para a educação pública
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sim, tendo essa língua seu valor majoritário e caráter nacionalista, seu espaço nos 

currículos escolares torna-se essencial, porém as políticas públicas de educação 

estão sempre esperando erradicar o analfabetismo para poder pensar no desen-

volvimento do ensino de uma língua adicional na rede pública, como se os multi-

letramentos não comtemplassem contexto de línguas estrangeiras e a literacia se 

limitasse apenas à língua materna, e não ela aliada às práticas sociais e seus elos 

com outras culturas.

	Nessa perspectiva, de (re)inovação das políticas públicas, num modo de 

compreensão da realidade do ensino e aprendizado de línguas como multilíngue, 

globalizado, democrático e igualitário nas ofertas de oportunidades aos menos 

favorecidos, que surgem as práticas de educação bilíngue nas redes de ensinos 

públicas brasileiras. A exemplo, foi aprovada a Lei nº 14.191, de 3 de agosto de 

2021 que modifica a lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - LDB, para dispor 

sobre a modalidade de educação bilíngue de surdos que passa a ser tratada dentre 

outras medidas como prática de ensino escolar com início ao zero ano na educa-

ção infantil, se estendendo ao longo da vida e oferecida em Língua Brasileira de 

Sinais (LIBRAS) como primeira língua, e em português escrito como segunda 

língua, em escolas bilíngues de surdos, aulas bilíngues de surdos, escolas comuns 

ou em polos de educação bilíngue de surdos [...] (BRASIL, 2021), medida legis-

lativa essa que convoca as políticas públicas de educação a incluírem nas suas 

inovações curriculares, criação de projetos e ações efetivas de ensino e apren-

dizagem de línguas também a LIBRAS, não de qualquer forma, mas dentro dos 

princípios do ensino bilíngue com as escolas, classes e pólos de educação para 

surdos dentro dos princípios do Bilinguismo.

	Por conseguinte, a respeito desse termo, o Bilinguismo se refere ao uso de 

dois idiomas, por exemplo, os livros em versões bilíngues, que portam seus con-

teúdos textuais em duas línguas. Entretanto, a educação bilíngue está longe de se 

MELO, L. R. P. A importância do ensino bilíngue para a educação pública
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deter a essas simples definições empíricas, então se faz necessário compreender 

a diferença entre educação bilíngue e Bilinguismo de acordo com o pensamento 

de Baker (2001, pag. 15) de que a distinção fundamental está entre a habilidade 

bilíngue e o uso bilíngue, considerando o domínio e o contexto em que o indiví-

duo usa as duas línguas. Ou seja, a educação bilíngue está voltada ao desenvolvi-

mento da habilidade bilíngue nos idiomas, proporcionando assim oportunidades 

comunicativas e de aprimoramento das competências linguísticas, e o Bilinguis-

mo é o uso das duas línguas pelo mesmo indivíduo, podendo ele ter tido instrução 

educacional regular bilíngue ou não, no caso negativo, geralmente ocorre quando 

as crianças têm parentes de diferentes países, ou residem em comunidades que 

preservam culturas linguísticas étnicas. Portanto, o Bilinguismo abrange a edu-

cação bilíngue, e funciona como ponto de partida e de chegadas a essas práticas 

pedagógicas, como Baker (2001, pag. 15) explica que a criação de uma estrutura 

elaborada e multidimensional de proficiência bilíngue pode gerar sensibilidade 

e precisão. No entanto, a facilidade de conceituação requer simplicidade em vez 

de complexidade. Dessa forma, o ensino bilíngue deve ser encarado com séria 

elaboração, pautada nas diversas habilidades de proficiência, leitura, escrita, fala 

e escuta, como simplificadores do pleno domínio da segunda língua, como fica 

explícito na Lei nº 14.191 (BRASIL, 2021) que trata da educação bilíngue para 

surdos estruturando a primeira língua LIBRAS de modo aberto as possibilidades 

de proficiências e conduzem o português voltado para a escrita como segunda 

língua.

	Por extensão dessa realidade, é plausível que as políticas públicas de 

educação bilíngue também se renovem no âmbito das línguas estrangeiras, a 

considerar o Inglês que ganhou status de língua franca pelo documento da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) que orienta (2018, pag. 241) a construção 

do conhecimento em Língua Inglesa em caráter formativo que obrigue a rever as 

relações entre língua, território e cultura, de modo que os falantes de inglês já não 

MELO, L. R. P. A importância do ensino bilíngue para a educação pública
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se encontram apenas nos países em que essa é a língua oficial. Sendo assim, o In-

glês ensinado nas escolas deve preconizar essa língua como prática significativa 

do aprendizado através de uma política de educação pública que visa superar as 

fronteiras e alcançar o domínio da comunicação em Inglês nos contextos escola-

res bilíngues brasileiros.

	No que diz respeito às instituições educacionais brasileiras bilíngues, Mar-

cellino (2009, pag. 10) considera que a escola bilíngue deve sempre ser vista em 

essência de escola não como uma instituição de idiomas amplificada, mas sim 

com foco no objetivo da educação que acontece nela em uma segunda língua com 

diferentes formatos e possibilidades de combinação, sendo uma unidade educati-

va com o diferencial de que os conteúdos escolares e interações também ocorrem 

em inglês, estando os aspectos culturais brasileiros presentes, e a língua inglesa 

sem ser tratada como simples representação da cultura, valores e crenças. Nesse 

sentido, as escolas brasileiras bilíngues com o Inglês como língua estrangeira de-

vem considerar esse idioma como repertório da cultura de ensino, evidenciando 

as interações na comunicação em seus espaços, sem perder de vista o contexto 

em que está inserida na sociedade e a proposta avaliativa escolar. 

METODOLOGIA

	Por se tratar de uma investigação que se utilizou de artigos científicos, leis 

e documentos oficiais da educação disponíveis em endereços eletrônicos, livros 

encontrados na internet e físicos do acervo do pesquisador, é válido considerar 

que esse tipo de pesquisa de base tem sua relevância e que segundo Lakatos e 

Markoni (1990, pag. 66):

 “A pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito 
sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou 
abordagem, chegando a conclusões inovadoras.”

MELO, L. R. P. A importância do ensino bilíngue para a educação pública
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	Assim, os dados coletados aqui permitem inovar nas tomadas de decisão 

ou na continuidade do trabalho em ensino bilíngue de professores e gestores que 

o desempenham sobre o olhar da organização da informação atualizada em con-

formidade com os documentos oficiais de educação.

	Para direcionar teorizações sobre os dados coletados, Lakatos e Markoni 

(1990, pag. 202) designam: 

“A revisão bibliográfica como a análise dos dados levantados em fontes se-
cundárias, que se referem às informações ligadas ao estudo e ao resumo das 
conclusões mais importantes.” 

	Portanto, as relações de diferentes fontes de informação neste estudo propi-

ciam apresentar novas proposições sobre as importâncias do ensino bilíngue para 

as políticas públicas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	Segundo Baker (2001, pag 242) as avaliações da educação bilíngue pela 

imersão e manutenção da estruturação do desenvolvimento comunicativo tendem 

a favorecer o bilinguismo com prática social, mas também tendem a aumentar o 

desempenho em todo o currículo. Dessa maneira, é perceptível que os resultados 

da educação bilíngue são satisfatórios e dinamizadores de toda comunidade esco-

lar, pois favorecem o bilinguismo como prática social das duas línguas, e atrelada 

às políticas da educação pública estimula a biliteracia e trazem a interdisciplina-

ridade a favor da integralização curricular.

	Nessa perspectiva, outras contribuições da educação bilíngue são desta-

cadas por Marcellino (2009, pag. 11) na esfera comunicativa, o falante bilíngue 

pode estabelecer vínculos diferenciados e íntimos com familiares, amigos, sócios 

ou clientes que falam línguas diferentes e para crianças e jovens o acesso a dese-

nhos, filmes, gibis e livros em suas versões originais. Tendo a sensibilidade lin-

MELO, L. R. P. A importância do ensino bilíngue para a educação pública
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guística um diferencial, por causa do constante monitoramento das duas línguas, 

o indivíduo bilíngue se torna mais atento, paciente e sensível a diferentes situa-

ções linguísticas do que monolíngues.  Nesse viés, faz-se indispensável tomar 

como aliado o ensino bilíngue nas práticas públicas de educação, a fim de elevar 

em outros horizontes as possibilidades de socialização, o acesso a conteúdos e a 

coordenação senso-motora na atenção, sensibilidade e paciência alcançados pela 

implementação planejada, orientada e executada da aplicação de uma estrutura 

educacional com o bilinguismo.

	A respeito da adesão planejada do ensino bilíngue, essa se torna tarefa de-

safiadora para gestores e professores, que geralmente se acomodam ao simples 

aumento da carga horária, a sobrecarga de conteúdos e uma seleção de material 

didático avançado demais ao nivelamento de proficiência da maioria dos alunos, 

medidas essas que ocorrem geralmente sem supervisão e orientação de um pro-

fissional habilitado na área da língua estrangeira ou adicional. De acordo com 

Abreu e Vasconcelos (2020, pag. 10) torna-se favorável que a língua inglesa seja 

inserida juntamente como a língua materna nas escolas durante os ensinos básico 

e fundamental, por compreender um período de maior assimilação pelas crian-

ças, aumenta-se a probabilidade de sucesso no aprendizado, capacitando-as e as 

tornando aptas para uma participação social plena e equitativa. Assim, cabem aos 

educadores continuarem a ressignificarem suas ações de coordenação e regência 

em ensino bilíngue constantemente, em diálogos que respeitem as possibilidades 

e necessidades reais das comunidades.

	Por fim, outro fato que está cada vez mais comum é o processo migrató-

rio de brasileiros de cidades do interior para outros países com intuito de êxito 

profissional. Entretanto, além das dificuldades burocráticas de legalização e do-

cumentação, ao chegar ao país de destino, o imigrante enfrenta o baixo apreço 

na mão de obra brasileira, se submetendo a cargos de trabalho informais e pouco 
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prestigiados no exterior, realidade que pode ser alterada com a fluência no idioma 

Inglês, que liga várias culturas no mundo globalizado, e traz mais valorização e 

leque aumentado de possibilidades ao trabalhador brasileiro. Nesse cenário, a 

LDB (Brasil, pag.8, 2017) institui que a educação tenha “por finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho.”, logo a educação bilíngue surge como o meio de se 

promover a preparação do estudante desde cedo para a conquista das melhores 

experiências sociais no mercado de trabalho nacional e internacional, e assim 

conceber a educação pública como prova de qualidade, transformação social dos 

educandos no aprendizado significativo ao presente, mas também com a visão de 

futuro, de modo a subsidiar os frutos da educação brasileira para o exterior.

CONCLUSÕES

	A partir dos argumentos supracitados, conclui-se que o ensino bilíngue 

tem a importância na área curricular por privilegiar relações interdisciplinares, 

pode elevar o cumprimento dos conteúdos de mais de uma disciplina, na área 

do sócio psicológico já que promove aumento da interação, aprimoramento nas 

habilidades senso-motoras, na atenção, sensibilidade linguística e a socialização 

pela multiplicação das possibilidades comunicativas nas duas línguas, podendo 

estabelecer relações com amigos, clientes, sócios e familiares de outros países 

sem interferências no idioma materno, mas com orientação do bilinguismo na 

escola para a vida.

	No âmbito das políticas públicas o ensino bilíngue favorece as práticas de 

letramento e a formação tanto em língua materna quanto em língua estrangeira ou 

adicional, porém mesmo com a resolução de 2021 da LDB que dispõe do ensino 

bilíngue para surdos, as realidades educacionais não expandem e nem seguem 

essas diretrizes legislativas para aplicar as práticas escolares de bilinguismo a 
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línguas estrangeiras, pois como Abreu e Vasconcelos (2020) afirmam as institui-

ções seguirem com seus próprios parâmetros de educação bilíngue pautados em 

ideologias políticas e econômicas. Ademais, nesse contexto cresce as possibili-

dades e necessidades de se reinventarem as práticas de gestores e professores em 

determinada constância.

	Em suma, por último, não menos relevante, na área da cultura, o ensino 

bilíngue potencializa o repertório sociocultural dos alunos, o contato com textos 

originais escritos na língua alvo, além de contemplar a proposta da submersão 

que é comum nesse cenário, estimula as referencias, a autonomia e o engajamen-

to dos alunos em construir vivências bilíngues.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	O presente estudo se dedicou a enfatizar a importância do ensino bilíngue 

para as realidades de escolas públicas, mas não exclui possibilidades das teoriza-

ções aqui cunhadas poderem ser aplicadas com sucesso a contextos diferentes, ou 

até mesmo em práticas multi ou bilíngues fora dos ambientes escolares conven-

cionais.

	O foco aqui dado foi à Língua Inglesa, sendo outras línguas citadas como 

embasamentos teóricos, mas que na prática podem vim a compartilharem de 

sustentações sociopolíticas e ações de mesmas ideologias aqui propostas. Outro 

ponto importante a se delimitar, é que este artigo traz noções introdutórias de bi-

linguismo, cita letramento em várias línguas, mas não centralizada a investigação 

nesses objetos, podendo eles se tornar pontos de partidas para pesquisas futuras.

	Por último, este estudo é fruto da formação em Gestão Educacional e das 

experiências como professor de Inglês no Ensino Bilíngue do pesquisador, que 

pretende continuar as investigações sobre a adesão, modelos, eficácia e práticas 

de ensino Bilíngue na educação brasileira.
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Resumo: Este texto trata-se de um olhar sobre as Altas Habilidades e Superdotação, 
a partir da narrativa de uma pessoa altamente habilidosa procurando descrever sua 
trajetória enquanto graduanda em um curso no ensino superior da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul. O texto foi desenvolvido por meio de pesquisa qualitativa com a 
contribuição da perspectiva da análise de conteúdo proposta por Bardin. Discorre sobre 
as características predominantes dos habilidosos matematicamente, a importância das 
Narrativas para a formação do professor e para compreender o lugar de onde fala a 
pessoa identificada com Superdotação. Articula a narrativa com autores especialistas 
na área e conclui-se pela importância do ato de ouvir e dar voz ao sujeito que está 
inserido na realidade daquele contexto.

Palavras-chave: Ensino Superior. Atendimento Educacional Especializado. Altas 
Habilidades.

INTRODUÇÃO

A narrativa foi escrita e relatada por uma graduada, no ano de 2021, em 

um curso da área das exatas da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, a 

mesma optou por usar um codinome “Antônia” para preservar sua identidade. 

Ela é oriunda do Ensino Médio público e foi identificada com Altas Habilidades 

em 2013, quando cursava o 2º ano do Ensino Médio, Ela faz parte do público 

da Educação Especial, ou seja, tem diretos amparados por leis. Apesar desse 

amparo legal o aluno já deriva de um conjunto de dificuldades que enfrentou 

no ensino público, pois na atual ideia de educação, eles são incentivados a 

ingressar em um ensino técnico e profissionalizante, afastando estes alunos da 

educação universitária. Com isso o aluno que já sofre injustiças ao longo da sua 

vida escolar enfrenta mais a desigualdade implantada pela sociedade capitalista, 

tendo em vista que alunos superdotados não existem apenas no ensino público, 

no ensino privado os alunos identificados com este desempenho acima da 

média estão mais amparados para ingressar na universidade. Essa diferença 

social se deve pela ausência de uma escola unitária e pela exaltação da disputa 

NOGUEIRA, C. M. S. S. As altas habilidades vistas pela narrativa de uma aluna habilidosa egressa do ensino superior público de mato grosso do sul



24

Educação: tecendo ideias para superar desafios

de classes que o modelo capitalista implantou, e estimula a sociedade a viver 

em intensos conflitos de posições trabalhistas, os que vão mandar e os que vão 

obedecer. Também existe a diferença das realidades de ambos sujeitos citados 

anteriormente, que se monstra na comparação entre tempo disponível para se 

dedicar aos estudos e aprofundamentos bibliográficos, pois o aluno habilidoso do 

ensino médio público, na maior parte do percentual estatístico tem que trabalhar 

no período diurno e estudar no período noturno, já o aluno do ensino privado 

com a mesma identificação tem maior disponibilidade de tempo para se dedicar. 

Essas diferenças vão além de disponibilidade de tempo, mas de estruturas físicas 

apropriadas, bibliotecas com vastas opções de leitura, números de alunos por 

professor, o currículo, entre outras (BATISTA; LARA, 2016).

E posteriormente a discussão sobre este sujeito inserido, quando consegue 

ingressar, na universidade não cessam. Pois as diferenças ainda perpetuam, sendo 

que a maioria dos cursos elitistas são diurnos e as condições da diferença de classe 

ainda impossibilita a escolha por eles (BATISTA; PRESTES, 2016). Os alunos 

com Altas habilidades oriundos do ensino público enfrentam as dificuldades dos 

alunos ditos “normais” da mesma rede, mas eles ainda enfrentam problemas como 

o desconhecimento por partes de discentes e docentes, os mitos que desencadeiam 

outros problemas sociais e psicológicos. A discussão desse texto é para levantar 

as ações que as instituições do ensino superior público vêm desenvolvendo ao 

longo dos anos para amparar e atender esse público da Educação Especial. 

DEFINIÇÕES

Atualmente muitos pesquisadores apresentam definições diferentes para 

pessoas com Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD). A legislação brasileira 

define “Alunos com altas habilidades/superdotação demonstram potencial 

elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, 

acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes. Também apresentam elevada 
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criatividade, grande envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em 

áreas de seu interesse” (BRASIL, 2008).

O pesquisador norte americano Joseph Renzulli, um dos pesquisadores 

mais renomados atualmente em se tratando de estudo sobre Altas Habilidades/

Superdotação, ele define AH/SD, amparado por sua teoria dos Três Anéis, 

o que caracteriza um comportamento superdotado são a interseção de três 

componentes: habilidade acima da média, comprometimento com a tarefa e 

criatividade. O pesquisador argumenta que outros fatores externos também devem 

ser considerados, tais como: familiar e ambientais, visto que o comportamento 

de superdotação pode ser apresentado em circunstâncias por meio de estímulos 

recebidos desde a infância ou fatores genéticos. O pesquisador defende que o 

ambiente educacional formal em que a criança foi inserida é determinante para a 

manifestação e o desenvolvimento da AH/SD (RENZULLI, 2014).

Para compreender melhor a perspectiva de inclusão é necessário entender 

que tem diferença de educação especial e educação inclusiva.

Bueno (2008) apud Mattos (2017) conceitua educação inclusiva (EI) como 

um projeto em construção; há um processo de inclusão escolar, com o objetivo de 

incluir o público-alvo da Educação Especial no ensino comum: “...é um objetivo 

político a ser alcançado. Nesse sentido, a EI deve ser entendida como uma política 

orientada para o respeito e a valorização das diferenças, que preveja ações em 

curto, médio e longo prazo” (BUENO, 2008). E a inclusão educacional “refere-se 

a uma proposição política de inserção educacional de alunos que tradicionalmente 

têm sido excluídos da escola” (BUENO, 2008). 

Considera-se para este estudo a definição de “educação especial” instituído 

na Resolução n. 02 do Conselho Nacional de Educação (CNE) e da Câmara de 

Educação Básica (CEB) dia 11 de setembro de 2001. Entende-se por Educação 

Especial: 
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Art. 3º Por educação especial, modalidade da educação escolar, entende-se 
um processo educacional definido por uma proposta pedagógica que assegure 
recursos e serviços educacionais especiais, organizados institucionalmente 
para apoiar, complementar, suplementar e, em alguns casos, substituir 
os serviços educacionais comuns, de modo a garantir a educação escolar 
e promover o desenvolvimento das potencialidades dos educandos que 
apresentam necessidades educacionais especiais, em todas as etapas e 
modalidades da educação básica (BRASIL, 2001, p.1).

O relato, experiência e observações da estudante serão descritos em forma 

de narrativas (carta), as quais serão interpretadas e constituem-se fonte principal 

do texto. A problematização dessa discussão é motivada pela hipótese de que 

a formação inicial seja insuficiente ou inexistente para o professor estar apto 

a atender esse público. Essa pesquisa poderá colaborar em formações iniciais, 

pois o profissional terá a oportunidade de conhecer melhor as expectativas desse 

público e também compreender suas necessidades específicas (NÓVOA, 2012).  

As dificuldades dos profissionais iniciantes são decorrentes da carência 

de tratamento específicos dos temas da Educação Especial dos currículos, que 

não possibilitam uma reflexão mais ampla dos assuntos que tratam de inclusão. 

Geralmente os assuntos são abordados rapidamente e sem um estudo nas 

especificidades da educação especial, ou seja, cada assunto específico é discutido 

em um tema amplo e generalizado. Esse profissional, ao iniciar sua trajetória na 

educação, se depara com diversos obstáculos que poderiam ser discutidos nas 

formações iniciais, entretanto o cenário atual demonstra que essas formações não 

atingem tais objetivos. E as formações continuadas recaem apenas nas mesmas 

tarefas de discussões de temas que já são conhecidos ou em assuntos particulares 

da gestão e da rotina escolar (NÓVOA, 2012). As pesquisas atuais mostram que 

essas formações, em sua maioria, não auxiliam os docentes em uma perspectiva 

de conhecer melhor seus estudantes e de estudar as metodologias para atuar em 

uma educação inclusiva.   
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Conforme já anunciado este texto se pautou na perspectiva de pesquisa 

qualitativa utilizando a metodologia narrativa. Para isso, a produção da narrativa 

foi uma produção de uma carta manuscrita pela graduada identificada com AH/

SD, após sua colação de grau no curso de exatas, no ano de 2021, da Universidade 

Federal de Mato Grasso do Sul. A qual foi previamente informada sobre o 

anonimato, e assinou um termo de consentimento. Após a coleta do relato, o 

mesmo foi interpretado e sua análise foi feita por meio do Método da Análise do 

Conteúdo de Bardin (2010). 

CARACTERÍSTICAS PREDOMINANTES DOS 
HABILIDOSOS    MATEMATICAMENTE 

O público com AH/SD pode apresentar características, isoladas ou 

combinadas, tais como: rapidez de pensamento de compreensão e memória elevada, 

capacidade de pensamento abstrato, curiosidade intelectual, poder excepcional de 

observação, concentração, motivação por disciplinas de seu interesse, capacidade 

de produção acadêmica, alto desempenho em testes e na escola, originalidade de 

pensamento, imaginação, capacidade de resolver problemas de forma inovadora, 

capacidade de perceber formas diferentes em um único tópico, alta capacidade de 

liderança, capacidade de se preocupar em resolver situações sociais complexas, 

poder de persuasão, talento especial para artes e capacidade psicomotora elevada 

VIRGOLIM (2007).

A Matemática foi objeto de interesse de muitos estudiosos, que apresentavam 

inteligência acima da média com algumas características predominantes para essa 

Ciência. Linde (2013) cita alguns autores com tais características: “Destacam-se 

Russell, Gauss, Hilbert, Leibniz e D’Alembert como tendo apresentado alto nível 

de inteligência matemática, caracterizado por um raciocínio lógico, pensamento 

divergente e habilidade numérica.” 
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Piaget, em sua teoria do Desenvolvimento cognitivo, discute que os 

alunos matematicamente habilidosos demonstram um rápido avanço cognitivo, 

progridem mediante todas as fases do desenvolvimento cognitivo, porém em 

cada fase seu desenvolvimento intensifica seu raciocínio lógico (CASTRO ET 

AL. 2006).

Segundo Mota e Jiménez (2011), os alunos com talento matemático reúnem 

algumas características específicas que podem despertar a observação dos 

professores e esses podem aplicar os testes para determinar o especial talento. 

As principais características são: capacidade especial para solução de problemas, 

formulação espontânea de problemas, flexibilidade em uso de dados, habilidade 

para organização de dados, riqueza de ideias, originalidade de interpretação, 

habilidade para transferências de ideias, capacidade de generalização, possuem 

uma grande capacidade de abstração e capacidade de “saltar” etapas de processos. 

As pessoas com AH/SD em Matemática possuem uma grande facilidade 

em captar as estruturas internas dos problemas e estruturá-los de formas 

claras e objetivas, a aptidão em economizar nos procedimentos matemáticos é 

extremamente visível nas técnicas utilizadas por esses estudantes. Possuem uma 

agilidade para inverter processos matemáticos e utilizam-se dos símbolos com 

muita desenvoltura, pois não apresentam dificuldades de traduzir seus significados. 

Possuem também uma grande capacidade de recordar informações matemáticas 

estudadas anteriormente e muita agilidade para fazer aproximações e revertê-

las. Os talentosos em matemática se preocupam em compreender o processo do 

início ao fim e costumam se interessar pelas demonstrações de teoremas e não 

apenas se atentam a decorar fórmulas.
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A IMPORTÂNCIA DAS NARRATIVAS PARA A 
FORMAÇÃO   DO   PROFESSOR

As formações continuadas quando acontecem na sua maioria, são 

direcionadas para tratar sobre questões burocráticas e os professores são 

convidados a participar, porém sem autonomia para decidir o assunto de maior 

relevância para a discussão em grupo. Os temas são, na maioria das formações, 

pré-estabelecidos pelos Órgãos competentes e/ou Coordenação pedagógica 

da instituição. Romanowski e Martins (2010) apoiando-se em Gomes fazem a 

seguinte reflexão:

As escolas promovem poucas oportunidades de cursos, reuniões e outras 
formas de formação continuada. As que são promovidas apresentam 
uma contribuição restrita na atualização dos professores em relação aos 
conhecimentos específicos; a maioria delas versa sobre questões pedagógicas 
genéricas e não diretamente relacionadas a problemas do ensino (...). Os 
professores ressaltam como dificuldade para participar dos programas de 
formação continuada oferecidos pelas escolas, a elevada carga de trabalho, 
correm de uma escola para outra, em espaços de tempo mínimos. Atrelado 
a esta dificuldade, o desestímulo em participar deve-se a serem atividades 
formadoras desinteressantes por não abordarem questões de interesse dos 
professores.

A necessidade do sentido na aprendizagem é muito importante tanto para o 

professor quanto para o estudante. Essa necessidade não é possível ser contemplada 

em uma discussão sem objetivos claros e sem um conhecimento específico do 

público alvo, geralmente as formações são ministradas sem objetivos claros, 

e o personagem principal da educação que é o estudante não recebe a devida 

importância. Nóvoa (2012) faz uma reflexão comparando outras profissões, a 

exemplo o médico não pode dar um diagnóstico sem ouvir e analisar o estado do 

paciente, e assim também acontece na Educação, para ser um professor reflexivo 

é importante olhar a profissão de dentro da profissão, analisar o estudante e ouvi-

lo é uma prática importante para educar, o professor se torna mais próximo da 

realidade do educando e isso facilita a aprendizagem porque cria uma maior 
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conexão entre professor/aluno, afirma NÓVOA (2012).

É fundamental assegurar que a riqueza e a complexidade do ensino ganham 
visibilidade, do ponto de vista profissional e científico, adquirindo um estatuto 
idêntico a outros campos de trabalho académico e criativo. E, ao mesmo 
tempo, é essencial reforçar dispositivos e práticas de formação de professores 
baseadas numa pesquisa que tenha como problemática a ação docente e o 
trabalho escolar.

Nessa perspectiva as narrativas podem ser aliadas dos professores, pois por 

meio dessas é possível aproximar o docente das realidades vividas no cenário 

atual das escolas e assim fortalecer a relação aluno-professor e vice-versa. Galvão 

(2005) afirma que:

A narrativa como processo de formação evidencia a relação investigação/
formação, pondo em confronto saberes diferenciados, provenientes de modos 
de vida que refletem aprendizagens personalizadas. A análise das diferentes 
situações encontradas no percurso pessoal e profissional das professoras 
participantes dos estudos constituiu a base das nossas conversas, encontrando 
as professoras, na minha disponibilidade para as ouvir e nos textos que lhes 
devolvi, as estruturas de reflexão de que necessitavam para irem percebendo 
os cenários em que se moviam, as causas das ocorrências, permitindo-
lhes criar novas estratégias de atuação. Cada conversa com as professoras 
caracterizava-se pelo desenrolar de aspectos que tinham ficado pendentes 
nas conversas anteriores, num processo evolutivo de abertura à inovação, 
ao mesmo tempo em que constituíam uma base cada vez mais sólida de 
conhecimentos construídos a partir do intercâmbio entre as aprendizagens 
na sua formação inicial e o conhecimento prático que iam adquirindo. Mais 
do que dar sugestões para ajudar a ultrapassar dificuldades e bloqueios, o 
método narrativo serviu para proporcionar oportunidades de reflexão e 
de organização da sua reflexão, à medida que se foram confrontando com 
aspectos significativos do seu percurso profissional.

As narrativas como metodologia de pesquisa qualitativa surgiram, segundo 

Goodson (2003), como uma proposta de dar voz ao sujeito.  Antes, até a década 

de 1960, predominava a pesquisa quantitativa que tinha por base instrumentos 

padronizados de coleta de dados onde o sujeito respondia, impessoalmente, às 

questões e depois essa declaração impessoal era misturada a tantas outras que 

o sujeito perdia a sua identidade. Sendo assim, não faria nenhuma diferença se 

a sua declaração fosse falsa ou verdadeira. Era apenas um número. Portanto, 
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não era uma pessoa que falava, mas um ser despersonalizado que continuaria 

desconhecido.

O pressuposto que norteava a prática prevalecente da pesquisa na época era 

de que há relações (leis) imutáveis nos fenômenos psicológicos como existem 

tais leis nos fenômenos físicos (movimento, massa, etc.). Pressupunha-se que 

há uma dualidade entre fatos e valores, portanto, o sujeito revelaria os fatos, 

independente dos seus valores pessoais. Os fatos, quando vistos isoladamente, são 

desprovidos de valor, logo, não faz sentido escondê-lo ou negar a sua existência. 

Ocultá-lo entre tantos outros garantiria a imparcialidade necessária para que a 

verdade fosse revelada através das relações entre os fatos relatados e os demais 

fenômenos sociais FONSECA (2009). Predomina, portanto no sujeito, o “senso 

de realidade, utilidade, certeza, aptidão orgânica e bom senso prático”. MINAYO 

(2014). 

Por outro lado, crescia em influência a Fenomenologia para qual o sujeito 

deve ter direito à voz porque todas as coisas só fazem sentido para a pessoa. 

Nessa perspectiva, a   realidade é subjetiva porque cada um constrói o seu mundo, 

dá a sua interpretação. Na perspectiva fenomenológica considera-se relevante 

a subjetividade para a compreensão do social e da objetividade. Pressupõe 

que as pessoas se situam na   vida com as suas angústias e preocupações, em 

intersubjetividade com os seus semelhantes (companheiros, predecessores, 

sucessores e contemporâneos) e isso constitui a existência social, por isso, o 

espaço e o tempo privilegiados nessa teoria são a vida presente e a relação face 

a face MINAYO (2014).

A narrativa, como metodologia e pesquisa, fundamenta-se no Método 

Fenomenológico. E a Fenomenologia, segundo Bicudo (1999), é uma escola 

filosófica que tem como principal objetivo buscar o sentido que atribuímos às 

“coisas que estão à nossa volta, no horizonte do mundo-vida”. “É essa busca de 
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sentido que faz a diferença e se coloca como significativa, em especial no contexto 

da Educação”. Minayo destaca ainda que a cientificidade pressupõe diversas 

formas de realização da pesquisa porque a aproximação do objeto depende 

do campo onde ele está inserido. Um objeto das ciências sociais tem natureza 

diferente de um objeto das ciências físicas ou biológicas. As ciências sociais 

trabalham com o objeto histórico onde presente e passado se fazem presentes no 

mesmo fato. Dessa forma, cabe ao investigador registar e analisar a historicidade 

humana com a complexidade do entrelaçamento dos traços de curta, média e 

longa duração. Busca desvelar a história pessoal, as crenças, as percepções, as 

opiniões e até mesmo as perspectivas e motivações.

Ainda sobre as narrativas como metodologia Condori (2017) destaca o seu 

valor testemunhal pessoal cujos dados podem ser convertidos em informações 

relevantes através de uma sistematização que transformação a informação em 

conhecimento.

ANÁLISE DA NARRATIVA DE ALUNA COM AH/SD 
EGRESSA DO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO DE MS

Não obstante da realidade atual das escolas, muitos alunos identificados 

com AH/SD sofrem com a exclusão no ambiente escolar e o professor não está 

fora do grupo que cria essa situação excludente, essa ocorrência pode ser criada 

pela falta de conhecimento da área. Muitos aspectos devem ser considerados 

quando se trata de pessoas com Altas Habilidades/Superdotação (PAHSD). 

Segundo Alencar (2003) o ambiente familiar, a escola, a comunidade, ou seja, 

todo o conjunto ao qual essa pessoa está inserida, tudo deve ser analisado por meio 

de critérios rigorosos para auxiliar o desenvolvimento positivo da PAHSD. Para 

compreender melhor e aprofundar o sentido da análise da narrativa da Antônia, 

codinome que escolheu para ser identificada, que será apresentada no (Quadro 1), 

é importante conhecer mais informações sobre o contexto da narrativa. A autora 
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da narrativa, graduada em um curso da área das exatas da UFMS, sempre estudou 

em escola pública na capital de Mato Grosso do Sul.  Atualmente ela tem 24 anos, 

nasceu e foi criada em Campo Grande, é aluna do Programa de Pós- Graduação 

em Educação Matemática na Universidade Federal de Mato Grasso do Sul. 

Quadro  1 – Análise da Narrativa da Antônia 

cod. Discurso
Essência do 

Discurso
Categoria

D1

“Tive dificuldades sociais, pois de-
morei a fazer amizades no curso, 
porque tinha medo de alguém me 
perceber como diferente, a famosa 
nomeclatura de “nerd” ou “CDF” 
que ganhei na escola e ainda rece-
ber a mesma cobrança de quanto 
contei aos colegas de escola que 
tinha altas habilidades.”

Ocorrências 
não agradáveis 

produziram medo 
de ser notada com 
algum diferencial.

Os superdotados 
vivem experiências 

desconcertantes 
na sociedade que 

não está preparada 
para eles.

D2

“Dentre as dificuldades pedagógi-
cas que encontrei no esnino supe-
rior, posso citar, principalmente, a 
didática dos professores, que era 
muitas vezes, a mesma do Ensi-
no Médio, de ter que aprender 
um padrão e repetir....eu gostaria 
de fazer mais com a matemáti-
ca universitária, gostaria de en-
tender como ela surgiu, em qual 
problema ela estava envolvida e 
em quais contextos atuais poderia 
adaptá-las.....”.

A necessidade 
de aprofundar e 

compreender 
assuntos em sua 
complexidade.

Uma atitude 
não comum em 
pessoas que não 
possuem alguma 

característica 
de superdotação.
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D3

“Eu gostaria muito de poder con-
tar com um atendimento especiali-
zado, onde os alunos com AH não 
fiquem desassistidos quando saem 
do Ensino Médio e ingressam no 
Ensino Superior, e que eles pos-
sam contar com professores que 
aprimorem nossas habilidades, 
mas sem preconceitos.”

A frustração 
de um  

superdotado no 
Ensino Superior.

A necessidade 
de um avanço no 
olhar pedagógico 
para atender as 
necessidades 

educacionais de 
uma pessoa com 

Altas Habilidades 
no Ensino 
Superior.

D4

“Não de considero uma jovem 
adulta incluída na sociedade aca-
dêmica, pois sinto que não posso 
me permitir ser quem sou, não me 
sinto segura para expor que sou 
uma pessoa com altas habilidades 
(PAH), e por ter a certeza que o 
único atendimento que a universi-
dade me possibilitou foi um aten-
dimento psicológico, mas a profis-
sional que me acompanhou nunca 
tinha atendido um aluno com meu 
perfil. A profissional ainda comen-
tou comigo que eles possuem um 
registro via sistema acadêmico. 
sobre o quantitativo desse públi-
co, mas que até netão ninguém 
tinha ido procurar a divisão de 
Ações afirmativas para algum tipo 
de apoio”.

A invisibilidade 
no Ensino Superior 

afeta a inclusão 
da pessoa com 

altas habilidades.

Apesar da 
legislação de 2015 

instituir o 
cadastramento 

do aluno com altas 
habilidades 

na Educação 
Básica e no Ensino 
Superior, o público 

não o faz 
porque tem 

insegurança em 
expor sua aptidão 
acima da média.

D5
“Meus pais sempre me incentiva-
ram para estudar e sempre foram 
presentes até os dias atuais.”

O envolvimento
(ou contribuição) 

da família.

A contribuição do 
estímulo e apoio 

familiar.
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D6

“Quando recebi o diagnóstico de 
Altas Habilidades, foi pedida uma 
reunião com meus pais na escola, 
para que a equipe do NAAH/S pu-
desse dar o parecer sobre os testes 
que fiz. Então, quando cheguei da 
escola e perguntei para minha mãe 
ela me informou que havia sido 
diagnosticada com altas habilida-
des, mas ela não soube me expli-
car muito bem o que era.”

Desconhecimento 
da superdotação 

por parte 
da família.

A necessidade 
de um olhar 

especializado.

D7

“Com certeza minhas expectativas 
não foram atendidas no Ensino 
Superior, primeiramente, porque 
não tive acesso a um atendimento 
especializado e um enriquecimen-
to, para continuar desenvolvendo 
minhas habilidades...não tive as 
respostas que gostaria, em partes, 
por me sentir insegura para falar 
com os professores, em outras, 
por estes não serem acessíveis”.

A dificuldade
 na busca pelo
 atendimento 
especializado.

As barreiras a
 serem superadas 
pelo superdotado 

e pela família.

D8

“Em 2013 depois do parecer das 
técnicas do NAAH/S, eu come-
cei a participar das oficinas no 
núcleo...a princípio comecei com 
a oficina de teatro, linguagem e 
produção de texto e de ciências...
com uma certa insistência para o 
professor da oficina, busquei com 
o auxílio, me aprofundar nas te-
máticas da matemática que me in-
teressavam.

Atendimento 
especializado.

O Enriquecimento 
Curriculr como 
Atendimento
 Educacional 

especializado para 
Superdotados.

FONTE: Elaborado pela autora (2022)
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O discurso D1 pode ser afirmado por Alencar (2003) que se apoia em 

Hollingworth para sustentar sobre a convivência escolar dos estudantes superdo-

tados. Segundo esse autor muitos superdotados consideram a escola um ambiente 

de pouco aproveitamento e consideram a frequência um desperdício de tempo. 

Outro problema sustentado por Alencar são as relações sociais, os estudantes 

com AH/SD alegam que seus colegas da classe regular não apresentam interesses 

semelhantes o que torna para eles uma dificuldade de comunicação, a ausência de 

interesses comuns torna a convivência desestimulante e essas implicações condu-

zem esse estudante ao isolamento social. 

O superdotado apresenta características incomuns, apresentam preocupa-

ções e questionamentos com o futuro e o contexto da atualidade em que vive, isso 

pode ser observado na análise do discurso D2. Virgolim (1997) apoiando-se na 

Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner, afirma que o indivíduo com AH/

SD pode apresentar as inteligências apontadas pelo teórico, isoladas ou combi-

nadas. A Inteligência Interpessoal ocupa-se em explicar que a PAHSD apresenta 

grande facilidade de perceber as intenções e desejos de outras pessoas, a agili-

dade de observar ao seu redor e organizar as ideias é altamente perceptível nesse 

público e isso possibilita a percepção de acontecimentos positivos ou negativos 

que circundam o contexto ao qual faz parte. 

O discurso D3 pode ser analisado por meio de  Martelli, A.C.M.P., Lima, 

D.M.M.P. & Moreira, L.C. (2016) que enfatizam que as mesmas barreiras enfren-

tadas por alunos com AH na Educação Básica também afetam as PAHSD que in-

gressam no Ensino Superior. Além de enfrentarem a falta de informação por parte 

dos docentes universitários sobre sua condição de pessoa com Altas Habilidades/

Superdotação, eles também encontram a resistência por mudanças metodológicas 

de ensino, pois os professores acreditam que iriam ter trabalho extra em preparar 

uma aula para um universitário superdotado. E o discurso de igualdade prevalece 
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entre os professores que acabam persistindo em criar práticas homogêneas de 

ensino. O atendimento educacional especializado ampara a PAHSD em toda sua 

trajetória educacional, porém na prática está muito aquém de se tornar práxis. 

O discurso D4 pode ser analisado por meio de Virgolim (2012) que em di-

reção oposta a área das deficiências que tem ganhado lugar de destaque quando 

se trata de Educação Especial, já em relação aos estudantes com altas habilida-

des/superdotação, a situação é oposta. Poucas vezes se menciona a preocupação 

com a inclusão desses estudantes no contexto educacional, nos discursos políti-

cos pedagógicos ou na formação de professores.

A importância da família pode ser observada no discurso D5. Essa im-

portância é muito enfatizada também por Chacon (2011), pois eles ajudam nas 

indicações de características precoces, por exemplo, a precocidade do domínio 

da leitura. A maioria dos superdotados quando recebem mínimos estímulos já 

conseguem ler antes dos quatro anos de idade, essa característica é considerada 

precoce, se comparado aos demais estudantes de sua idade.

Os pais dos superdotados podem contribuir significativamente para mo-

dificar esse isolamento social, discurso D5. De acordo com Pérez (2003) ampa-

rando-se em Winner afirma que o apoio e entendimento da família é muito im-

portante, por este motivo é fundamental que as escolas estejam preparadas para 

identificar o estudante superdotado e direcionar informações à família. Dessen 

(2007) afirma que a organização familiar na maioria dos casos é centrada no filho 

com habilidades acima da média, os pais criam um ambiente estimulante e enri-

quecedor mesmo fora do ambiente escolar. Porém esse apoio deve ser consciente 

porque pode dar efeito contrário, dependendo da maneira que os pais conduzem 

os estímulos, os mesmos não podem supervalorizar e exigir além do necessário 

ao desenvolvimento do filho, ou seja, criar uma visão errônea de Gênio, expondo 

o estudante e criando sentimentos de frustrações.   
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As inquietações das famílias de alunos com AH/SD, observadas no dis-

curso D6, são sanadas com maior agilidade com o auxílio de um profissional 

especializado. Aspesi (2007) sustenta a importância da disponibilidade de um 

profissional escolar que possua especialidade na área de Superdotação e um olhar 

inclinado para o contexto da família, pois este profissional vai ser o responsável 

em orientar os pais, dando-lhes suporte informativos para que possam eliminar 

as possíveis dúvidas sobre o tema. Alguns pais são mais resistentes na aceitação 

da habilidade acima da média do filho porque temem a interferência na infância 

e na adolescência dos mesmos. O desconhecimento do tema gera indagações 

sobre as consequências de receber qualquer diferenciação na educação nas fases 

escolares.

O discurso D1, D3, D4 e D7 podem ser analisados apoiando-se em Aspesi 

(2007) afirmando que são muitas as barreiras que a família de um estudante com 

habilidades acima da média enfrenta, inicialmente deparam-se com a ausência 

de informação sobre o assunto e em consequência disso é gerado um sentimento 

de ansiedade e insegurança, pois temem o título “ser diferente”. O tema “Altas 

Habilidades/Superdotação” gera, inicialmente, vários tipos de sentimentos nega-

tivos porque a descoberta vem acompanhada de dúvidas que podem levar a inter-

pretações confusas e incorretas, já que mitos e estereótipos circundam o tema. Na 

maioria dos casos os pais manifestam inquietações e angústias porque temem um 

possível sofrimento de convivência social do filho, que pode acontecer decorren-

te a preconceitos no ambiente escolar e até mesmo familiar. 

A autora complementa sobre as barreiras enfrentadas também pelos estu-

dantes com AH/SD, eles sofrem com o receio de não serem aceitos e com sen-

timentos que os levam à sentirem-se incomuns e desajustados na vida escolar e 

social. 
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O êxito do Atendimento Educacional Especializado oferecido ao estudante, 

pode ser observado no discurso D8, Renzulli (2001)  discorre sobre o Modelo 

de Enriquecimento Curricular Escolar, o qual apoia-se em três bases: O Mode-

lo dos Três Anéis, que fundamentam-se nos pressupostos filosóficos utilizados 

pelo Modelo de Enriquecimento Escolar (The Schoolwide Enrichment Model 

– SEM); o Modelo de Identificação das Portas Giratórias, que disponibiliza os 

princípios para a identificação dos Talentos, e o Modelo Triádico de Enriqueci-

mento, que estabelece uma proposta de atividades de Enriquecimento, o foco e 

o direcionamento das atividades englobam todos os alunos do contexto escolar, 

pois a intenção do teórico foi desenvolver um Modelo democrático, com a par-

ticipação igual para que todos tenham oportunidades iguais de desenvolver suas 

atividades de maneira autônoma e criativa. 

Segundo Renzulli (2001) o Modelo possibilita expandir o potencial dos 

estudantes, propor um currículo suplementar, o qual possa suprir os interesses e 

diferentes modos de aprendizagem, estimular de forma enriquecedora o desem-

penho acadêmico por meio de metodologias de orientação para que o estudante 

alcance a autonomia e desenvolva o pensamento reflexivo e criativo. O Modelo 

tende a criar um ambiente favorável a socialização, a aprendizagem e inclinado 

ao ensino de valores éticos, que promovam o respeito à diversidade cultural, ét-

nica ou de gênero, o respeito mútuo e os princípios democráticos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As Altas Habilidades/Superdotação é um tema contemporâneo na Educa-

ção do Brasil, contudo atualmente o tema vem recebendo um grande destaque, e 

em muitas pesquisas sobre diversidade tem sido tratado como o objeto principal.  

Mudanças na formação inicial de professores, pode ser observada com muita 

clareza no cenário da Educação brasileira, os motivos dessas alterações são mui-
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tos, e o impacto também. Além de pesquisas recentes apontarem a ineficácia da 

formação inicial, destacam também as falhas nas capacitações e especializações, 

as quais não proporcionam um conhecimento mais aprofundado sobre os temas 

que estão inseridos no atual contexto escolar. 

Pesquisadores justificam que as narrativas são aliadas na perspectiva de 

melhorar a visão do educador. Por meio do estudo e análise das mesmas é possí-

vel aproximar o docente da realidade do estudante identificado com Altas Habi-

lidades/Superdotação. 

Por meio da análise é possível verificar a veracidade que os teóricos dis-

cutem e pesquisam. Também a análise possibilita uma aproximação do educar 

com o público com habilidades acima da média. Torna-se o tema uma reflexão 

concreta, visto que, no decorrer dos fatos narrados são demonstrados muitos pro-

blemas que poderiam ter sido evitados se os profissionais da educação e demais 

profissionais inseridos no contexto educacional, tivessem recebido uma forma-

ção adequada. O cenário atual demonstra que a diversidade no contexto escolar, 

apesar de muitos debates, não tem recebido, nas formações iniciais e contínuas, 

um olhar direcionado para suas especificidades. Os educadores compreendem 

as subáreas da diversidade muito superficialmente, o que gera um atendimento 

deficitário e ineficaz. 

A partir das narrativas das PHSD é possível buscar respostas e soluções 

para sanar problemas que surgem e são evidentes na trajetória educacional. É 

importante ouvir e dar voz ao sujeito que está inserido na realidade do contexto, 

torna-se um caminho mais sintético na busca de uma ação e a execução da mesma 

pode ser realizada em curto prazo, possibilitando assim a real inclusão da pessoa 

com Altas Habilidades no meio acadêmico e gerando uma trajetória satisfatória 

no ensino superior para as pessoas acima da média e com necessidades educacio-

nais especiais. 
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Resumo: O objetivo desta pesquisa foi avaliar o nível da pratica da atividade física 
dos acadêmicos de uma instituição de Ensino Superior de Dourados, MS. Tratou-se de 
uma pesquisa quantitativa descritiva transversal, que se compõem avaliar os níveis de 
atividade física. Participaram do estudo, 40 acadêmicos, sendo 5  homens, entre 19 à 
30 anos, correspondendo a 12,5% e 35 mulheres, entre 16 à 39 anos, que corresponde 
a 87,5%. Para avaliar o nivel de atividade física (NAF) dessa população, o instrumento 
utilizado para medida do nível de atividade física foi o Questionário Internacional 
de Atividade Física (IPAQ), em sua versão curta. O estudo do projeto contribui na 
monitorizarão da saúde dos acadêmicos, como forma de auxiliar na prevenção de 
doenças adquiridas pelo sedentarismo. Por isso, a avaliação feita através do questionário 
é fundamental para que possam ser detectados problemas relacionados com a falta de 
atividade física. Esta pesquisa objetiva avaliar o nível de atividade física, utilizando o 
questionário internacional de atividade física (IPAQ), dos alunos de graduação de uma 
instituição de ensino superior de dourados, que servirão de alerta acerca a importância 
de se desenvolver a consciência do habito em realização da atividade física no meio 
acadêmico.

Palavra-Chave: Curso enfermagem, Nível de atividade física, Estudo transversal

INTRODUÇÃO

	Os níveis insuficientes de pratica da atividade física (inatividade física) fre-

quentemente tem sido associado a vários fatores de perigo e agravos a saúde. E 

nisso, associados ao reserva demasiada de gordura corporal, dislipidemias, níveis 

elevados de pressão arterial, bem como a comportamentos de risco a saúde como 

fumo, bebidas alcoólicas.

A falta de atividade física é outro fator de risco para doença das coroná-

rias, sendo que, a inatividade física são relevantes aspectos associados à maioria 

dos riscos para desenvolvimento das doenças cardiovasculares (KRISTENSEN, 

2006).
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Estudos epidemiológicos vêm a demonstrar que o índice de doenças crô-

nico degenerativas não transmissíveis, como hipertensão arterial, doenças car-

diovasculares, diabetes, osteoporose, obesidade e reumatismo, que são doenças 

relacionadas ao sedentarismo. A falta de atividade física está diretamente ligada 

as causas dessas doenças, que são consideradas a principal causa de morte (AL-

VES, 2003). 

 É indispensável citar que a atividade física é uma premência do ser huma-

no, podendo ser uma grande aliada à reparação e a manutenção da saúde. Para 

Alves (2003), a prática de atividade física, deve fazer parte dos cuidados de roti-

na para o bem estar da criança e do adulto. Ser fisicamente ativo desde a infância 

apresenta muitos benefícios, não só na área física, mas também nas áreas social 

e emocional, podendo levar a um melhor controle das doenças crônicas da vida 

adulta.

Esta pesquisa objetiva avaliar o nível de atividade física, utilizando o ques-

tionário internacional de atividade física (IPAQ), dos alunos de graduação de 

uma instituição de ensino superior de dourados, que servirão de alerta acerca a 

importância de se desenvolver a consciência do habito em realização da atividade 

física no meio acadêmico.

O estudo do projeto contribui na monitorizarão da saúde dos acadêmicos, 

como forma de auxiliar na prevenção de doenças adquiridas pelo sedentarismo. 

Por isso, a avaliação feita através do questionário é fundamental para que possam 

ser detectados problemas relacionados com a falta de atividade física.

Este estudo enriquecerá a compreensão por meio da disseminação dos re-

sultados em seminários, congressos e palestras que ressaltem a necessidade do 

estilo de vida ativo e a importância do exercício físico para favorecer a imple-

mentação de programas de atividades físicas. 
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MATERIAL E MÉTODOS

Esta pesquisa é de caráter quantitativo descritiva (PÁDUA, 2004; 

RUDIO,2009) que se propõe avaliar os níveis de atividade física.

A coleta de dados foi feita por um avaliador treinado, para obter os dados no 

questionário, com a presença do professor responsável pela instituição, evitando 

o constrangimento dos avaliados. 

Para a coleta de dados foi utilizado o Questionário Internacional de 

Atividade Física _IPAQ (MATSUDO ET AL.,2001). O avaliado respondeu as 

perguntas junto com o responsável pelo projeto, para que se pudesse esclarecer 

possíveis duvidas do avaliado.

No estudo a identidade dos participantes será mantida em sigilo. Não houve 

nenhuma forma de pagamento pela participação no estudo, a recusa em participar 

foi respeitada.

As perguntas do questionário estão relacionadas às atividades realizadas 

na última semana anterior à aplicação do questionário. Os alunos tiveram seus 

dados tabulados, avaliados e foram posteriormente classificados de acordo com a 

orientação do próprio IPAQ, que divide e conceitua as categorias em:

Sedentário – Não realiza nenhuma atividade física por pelo menos 10 

minutos contínuos durante a semana;

Insuficientemente Ativo – Consiste em classificar os indivíduos que 

praticam atividades físicas por pelo menos 10 minutos contínuos por semana, 

porém de maneira insuficiente para ser classificado como ativos. Para classificar 

os indivíduos nesse critério, são somadas a duração e a freqüência dos diferentes 

tipos de atividades (caminhadas + moderada + vigorosa). Essa categoria divide-

se em dois grupos:
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Insuficientemente Ativo A – Realiza 10 minutos contínuos de atividade 

física, seguindo pelo menos um dos critérios citados: freqüência 5 dias/semana 

ou duração – 150 minutos/semana;

Insuficientemente Ativo B – Não atinge nenhum dos critérios da 

recomendação citada nos indivíduos insuficientemente ativos A;

Ativo – Cumpre as seguintes recomendações: a) atividade física vigorosa 

– > 3 dias/semana e > 20 minutos/sessão; b) moderada ou caminhada – > 5 dias/

semana e > 30 minutos/sessão; c) qualquer atividade somada: > 5 dias/semana e 

> 150 min/semana;

Muito Ativo – Cumpre as seguintes recomendações: a) vigorosa – > 5 dias/

semana e > 30 min/sessão; b) vigorosa – > 3 dias/semana e > 20 min/sessão + 

moderada e ou caminhada ³ 5 dias/semana e > 30 min/sessão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A figura 1, demonstra que do total da amostra (n = 40), 15% dos acadêmicos 

de enfermagem foram classificados como sedentários, 22,5% classificados como 

insuficiente ativo A, 42,5% classificados como insuficiente B, 10% como ativo e 

classificados como muito ativo 10%.

Pode-se observar, que apresentou maior incidência nas classificações 

insuficiente ativo A e insuficiente ativo B.
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Figura 1 - Classificação do nível de atividade física no percentual da população. 
Incidência maior na classificação insuficiente ativo B.

A figura 2, demonstra que do total da amostra por gênero (n = 40), 6 
dos acadêmicos de enfermagem foram classificados como sedentários, 9 são 
insuficiente ativo A, 13 são insuficiente ativo B, 3 são ativos e 4 muito ativo todas 

mulheres, sendo que 5 são homens, 4 insuficiente ativo B e 1 ativo.

Em relação a idade, constatou na tabela 1, que a maioria da população dos 

acadêmicos, onde corresponde a 42,5%, sendo que não não atingiu nenhum os 

critérios da recomendação quanto à freqüência nem quanto à duração, por ser 

insuficiente ativo B e verifica na sua média de idade correspondendo a 23,23 

anos.   
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TABELA 1
Classificação do nível de atividade física por idade e média

Idade

16 a 20 anos 21 a 25 anos 26 a 
30 anos

31 a 
39 

anos

Média 
de 

idade

Sedentário 
(n = 6)                        19-19                         25 26 35-37 21,88

Insuf. Ativo A 
(n = 9)              17-17-18-20                 21-25             26-26-27              0 26,83

Insuf. Ativo B 
(n = 17)

16-17-18-19-19-
19-20    21-22-22-23-25-25     26-30             34-39                    23,23         

Ativo (n = 4)                           17-18-20                         0 30 0 21,25

Muito Ativo 
(n = 4)                       21 24 26 34 26,25

Total (n = 40)

Ao avaliar estudo vemos que os resultados são semelhantes quando 

verificados a pessoas normais onde os níveis de atividade física são baixos, é de 

comparar a pesquisa dirigida poe Baretta (2007) na cidade de Joaçaba – SC, onde 

apontou 57,4 com classifação de insuficientes ativos.

Em sua pesquisa com 2.122 pessoas, Monteiro et al  registra 47,4% de 

sedentários em 2005. Com dados do Ministério da Saúde (2009) posteriormente 

mostram prevalência de 25,6%. Segundo o Ministério da Saúde, pessoas que não 

se exercitam (sedentários) e irregularmente ativos foi feito uma  avaliação em 

conjunto e, receberam a classificação de  insuficientemente ativo, os níveis de 

atividade física inadequados atingiram 35,4% de prevalência. Rocha, utilizando o 
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mesmo processo, estimou que 56,4% da população da região sul de São Paulo foi 

classificada como insuficientemente ativa. Pode ser que os resultados na pesquisa 

feita, possa haver outro resultados com outros investigadores, más o método de 

avaliação foi com o IPAQ.

CONCLUSÕES

Conclui-se que os acadêmicos do curso de enfermagem, somando 

os sedentários, insuficiente ativo A e insuficiente ativo B, foi caracterizada 

prevalência  que equivale a 80% da população pesquisada, de nível baixo de 

atividade física, onde segundo o Ministério da Saúde indivíduos sedentários e 

irregularmente ativos são avaliados em conjunto e, recebem a denominação de 

grupo insuficientemente ativo, onde os níveis de atividade física são inadequados.
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Resumo: A Astronomia sempre despertou a curiosidade no homem, pois, abrange con-
ceitos diretamente relacionados ao cotidiano, como: fases da Lua; Eclipses, posições 
dos planetas, estrelas, marés, etc. Na Educação Básica o tema é tratado de forma geral, 
abrangendo as principais características e curiosidades. Porém, muitas vezes, este não 
é abordado de forma em que desperte a atenção do estudante, sendo utilizado, em gran-
de parte, um enfoque tradicional no estudo destes conceitos. Este capítulo apresenta 
uma proposta para utilização de uma ferramenta didática das Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação, a webquest (WQ) como proposta, para o Ensino de Ciências da 
Natureza com foco no tema de Astronomia. Diante da inserção do tema Astronomia 
com a utilização da WQ no Ensino de Ciências da Natureza espera-se promover a auto-
nomia dos estudantes no processo de ensino e aprendizagem, permitindo que o próprio 
estudante, controle o ritmo de desenvolvimento de cada etapa, estimulando um estudo 
personalizado do tema, conforme necessidades e habilidades individuais. 

INTRODUÇÃO

A Astronomia é um campo estudado há muito tempo, como uma das Ciên-

cias mais antigas e instigadoras para o homem. O céu estrelado encantava e ao 

mesmo tempo incitava muita curiosidade nos povos antigos, de acordo com Silva 

e Justino (2017) antigamente o céu era mapa para os povos. Sendo comum se 

guiarem através das estrelas e constelações. O céu também estava ligado à muitas 

crenças, tendo como exemplo, a Lua e o Sol como deuses, que eram a razão pela 

qual a vida existiria. De fato, essas superstições perduraram por muito tempo, 

pois não havia nada concreto, eram apenas hipóteses. Dessa forma, pouco se sa-

bia sobre a Astronomia, sendo esta Ciência, por muito tempo, confundida com a 

Astrologia, não existindo diferença entre uma e outra. Através das contribuições 

de Kepler, Copérnico e Galileu, esta área de estudo foi desvinculando-se e se tor-

nando uma Ciência Exata e Experimental (STALLIVIERE, 2009). 

Contudo, estes estudos só obtiveram maior relevância através do físico Sir 

Isaac Newton, a partir de sua descrição do Universo com a Lei da Gravitação 

Universal.
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É a visão de Newton que dá verdadeiro sentido aos sucessos de Kepler e 
Galileu; o alemão e o italiano já haviam feito grandes coisas para explicar o 
movimento dos astros e a ação da gravidade terrestre, mas nenhum dos dois 
conseguiu costurar tudo e enxergar mais longe, percebendo que o universo lá 
fora e o mundo aqui embaixo são ambas partes de um todo, que obedece às 
mesmas leis naturais (NOGUEIRA; CANALLE, 2009, p. 44). 

Posteriormente, neste mesmo contexto, surgiram descobertas mais particu-

lares, porém, quando o alemão Albert Einstein, descreveu a Teoria da Relativi-

dade Geral, acrescentando novas descobertas a partir de Galileu e Newton, ocor-

reram novos parâmetros aos estudos astronômicos. As contribuições de Edwin 

Hubble também se fizeram importante no âmbito desta Ciência, em que se ob-

servou a existência de outras galáxias maiores e que estas, se afastavam uma 

das outras, levantando muitas hipóteses sobre uma determinada força que atuava 

sobre o Universo. Atualmente, sabemos que se trata da energia escura, que ocupa 

cerca de 75% do Universo (NOGUEIRA; CANALLE, 2009). Desde então, esta 

Ciência é recorrente cada vez mais, através de novas descobertas, promovendo 

o desenvolvimento de novas tecnologias no meio social. Porém, no contexto da 

Educação Básica, ocorre certa defasagem em seu ensino nas escolas, com pouca 

ou nenhuma abordagem de conceitos sobre a área.

Nos anos finais os conteúdos direcionados a Astronomia estão relacionados 

aos componentes curriculares de Ciências e Geografia no Ensino Fundamental e 

Física no Ensino Médio. A partir da LDB (9.394/1996) ocorre à necessidade de 

novos referenciais curriculares nacionais para Educação Básica. Sendo que, a 

Astronomia se consolidou através dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

tornando-se mais frequente sua abordagem no âmbito escolar. Baseado neste 

documento, foi construído o currículo sobre os conteúdos relacionados à área 

(CARVALHO; RAMOS, 2020). Nas Orientações Complementares aos Parâme-

tros Curriculares Nacionais (PCN+) do Ensino Médio, na área de Ciências da Na-

tureza e suas tecnologias, os conteúdos sobre Astronomia são significativos. De 
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acordo com o documento, o tema encontra-se dividido em temas estruturadores e 

eixos temáticos, com objetivos de como trabalhar em sala de aula. No tema Terra 

e Universo podemos explorar Astronomia através dos seguintes tópicos:

Figura 01: Astronomia nos PCN+.

Fonte: PCN+, (2002)

Nesta perspectiva, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) prevê o es-

tudo de conceitos relacionados à Astronomia no Ensino Fundamental na unidade 

temática “Terra e Universo” (BRASIL, 2018). Já na etapa do Ensino Médio, este 

documento indica a abordagem da Astronomia no desenvolvimento da compe-

tência específica dois para a área de Ciências da Natureza. Segundo o documento 

há uma necessidade de utilizar os meios digitais para produção do conhecimento 

com objetivo de resolver os problemas das Ciências da Naturezas, tendo como 

resultado uma aprendizagem crítica, significativa, reflexiva e ética (BRASIL, 

2018). Assim, justifica-se o desenvolvimento desta pesquisa com o propósito de 

trabalhar a temática no Ensino Fundamental aliada a uma ferramenta didática e 

tecnologia pouco explorada no meio escolar webquest. O uso de recursos tecno-
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lógicos no âmbito escolar pode promover melhorias no Ensino de Ciências da 

Natureza, assim, o professor deve buscar novos meios através dos recursos das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), promovendo ações diversifi-

cadas para compreensão do conteúdo pelo estudante. De acordo com Schivani, 

Luciano e Romero (2017, p. 15):

Nossos alunos estão imersos em um mundo que exige que adquiram auto-
nomia para lidar com toda a tecnologia a que têm acesso. Vale lembrar que 
autonomia pressupõe a capacidade de analisar, relacionar e tomar decisões 
frente a situações diversas do ambiente em que estamos inseridos.

Neste contexto, acredita-se que a tecnologia faça a diferença quando utili-

zada como uma ferramenta didática pelo professor. A partir do exposto, surge o 

problema de pesquisa: De que forma o uso de webquest como ferramenta didática 

contribuiu para o Ensino de Astronomia na Educação Básica? Diante desta ques-

tão foi organizada uma webquest para o Ensino de Ciências da Natureza, voltado 

ao tema da Astronomia. Assim, este estudo tem por objetivo principal apresentar 

uma proposta didática com uso de webquest para o ensino de Astronomia na Edu-

cação Básica. Tendo como objetivos específicos:

• Criar uma webquest sobre o tema Astronomia;

• Realizar uma pesquisa exploratória (bibliográfica) sobre a construção de 

uma WQ e seu o potencial no ensino; 

• Investigar os possíveis recursos didáticos a serem disponibilizados na 

WQ para o ensino de Astronomia na Educação Básica.

Para a criação de uma WQ é necessário partir de um tema, traçar objetivos, 

para realização de uma pesquisa inicial por parte dos alunos. A WQ é constituída 

através de uma estrutura lógica contendo os seguintes elementos: Introdução, 

Tarefa, Processo,Recursos, Avaliação e Conclusão.
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TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
E O ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

Segundo a BNCC (2018), a utilização da tecnologia em sala de aula deve 

promover a alfabetização e o letramento digital, afirmando através de sua com-

petência geral cinco que, os estudantes devem Compreender, utilizar e criar tec-

nologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, 

reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se 

comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 

problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 

2018, p. 09). Nesta perspectiva, vê-se a necessidade de propor novas metodolo-

gias e recursos, como a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC) no Ensino de Ciências da Natureza. Com temas que despertem o interesse 

dos estudantes e os auxiliem na formação do conhecimento científico. Neste con-

texto, cabe aos docentes inovar em recursos, uma vez que o acesso aos meios tec-

nológicos aos estudantes, torna-se cada vez mais comum. Embora a tecnologia 

seja uma ferramenta, é necessário utilizá-la de forma que permita a construção 

do conhecimento do estudante e não apenas, criando aulas atrativas e diferentes.

O emprego dos meios tecnológicos deve ser administrado a fim de propor-

cionar uma autonomia ao estudante, possibilitando que não se tornem passivos 

no processo de construção do conhecimento. Com a inserção das TIC na sala de 

aula, é possível que o professor atenda as diferentes especificidades e realidades 

de suas turmas. Assim, “As tecnologias fornecem recursos didáticos adequados 

às diferenças e necessidades de cada aluno” (OLIVEIRA; MOURA; SOUSA, 

2015, p. 78).

Segundo Vieira (2011), o professor deve utilizar as tecnologias com fina-

lidade didática pedagógica e, de forma que os estudantes sejam motivados e de-

senvolvam seus pensamentos a fim de materializá-los através das TIC. De acordo 
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com Moran (2007, p. 11) “Há muitas aulas ‘taxadas’ como tradicionais, apenas 

com métodos expositivo, onde o professor se torna o mentor e proprietário de 

todo conhecimento, não dando voz ao aluno, ou seja, ocorre apenas uma trans-

missão de conhecimentos”. Porém, o mesmo autor afirma que a tecnologia em si 

não resolve a questão de aprendizagem, estas apenas auxiliam o professor, caben-

do a ele, elaborar um plano para desenvolver novos métodos.

Tendo em vista que a mudança deve partir da escola, não sendo necessaria-

mente radical, mas tornar flexível a inovação de novos caminhos incentivando a 

mudança e a criatividade (MORAN, 2007). Sabe-se que as tecnologias são alia-

das da Educação, em que temos como exemplo, a pandemia COVID-19 (2020 – 

atual), que exigiu a inserção dos recursos tecnológicos no trabalho docente, para 

a continuação das atividades educativas neste contexto. Contudo, sabe-se que 

ainda há muitas dificuldades em relação ao acesso digital em algumas escolas e 

sua comunidade. Na sequência, a ferramenta da webquest é descrita como possi-

bilidade ao Ensino de Ciências da Natureza.

WEBQUEST: FERRAMENTA PARA O ENSINO E A 
APRENDIZAGEM 

As webquest (WQ) podem ser aplicadas em diferentes níveis de ensino e 

áreas do conhecimento, sendo uma forma de inserir as TIC no cotidiano escolar. 

Para Silva e Mueller (2010) a WQ prevê uma investigação, em que as fontes de 

pesquisa estejam veiculadas a rede, ou seja, on-line. Os mesmos autores desta-

cam algumas etapas para elaboração de uma WQ, sendo elas: 
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Figura 02: Etapas de uma WB.

Fonte: Silva; Mueller (2010).

Segundo Silva e Mueller (2010), para a elaboração de uma WQ deve-se 

inserir os seguintes itens: 

Figura 03:  Itens de uma WQ.

Fonte: Silva; Mueller (2010).

WQ

1. INTRODUÇÃO

2. TAREFA

3. PROCESSO4. RECURSOS
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Figura 02: Etapas de uma WB.

Fonte: Silva; Mueller (2010).

Segundo Silva e Mueller (2010), para a elaboração de uma WQ deve-se 

inserir os seguintes itens: 

Figura 03:  Itens de uma WQ.

Fonte: Silva; Mueller (2010).

WQ

1. INTRODUÇÃO

2. TAREFA

3. PROCESSO4. RECURSOS

A seguir, são descritas cada secção da WQ, como preveem Bottentuit e 
Coutinho (2008) e Dodge (1998): 

Quadro 01: Seções de uma WQ.

Seção da WQ Ação(ões) prevista(s)

1. Introdução
Onde contém uma breve introdução sobre o tema proposto e as 
atividades solicitadas, este é o momento de despertar a curiosidade 
do aluno.

2. Tarefa

Encontram-se as atividades proposta com exemplificações de como 
utilizá-la. Esta secção une-se ao processo, é na tarefa que o aluno 
encontra a descrição detalhada de como trabalhar na ferramenta 
disponibilizada pelo professor. Exemplo: simuladores.

3. Processo

Nesta secção são apresentadas as atividades a serem realizadas re-
ferente a tarefa proposta. É importante que o professor detalhe as 
atividades, a fim de que o aluno possa saber o que se pretende com 
clareza em cada uma.

4. Avaliação
Nesta secção o professor deverá explicar como realizará a avalia-
ção, seja via digital ou física, considerando todo material proposto 
avaliando, o desempenho do aluno durante as etapas solicitadas.

5. Conclusão

Por fim, a conclusão tem por objetivo promover o pensamento crí-
tico reflexivo do aluno. Nesta etapa, o aluno deve ter uma visão 
abrangente do assunto trabalhado. O professor pode dispor de um 
breve resumo ou apenas solicitar que o aluno destaque os pontos 
mais importantes do tema abordado.

6. Referências
Nesta secção são colocados todo referencial pesquisado durante a 
elaboração da WQ.

Fonte: Adaptado Bottentuit; Coutinho (2008). Dodge, (1998). 
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	A WQ é uma ferramenta capaz de auxiliar o professor, podendo trazer auto-

nomia na construção do conhecimento do estudante. Por ser um recurso simples, 

pode ser utilizada facilmente pelo professor, adequando-a realidade e necessida-

de de cada turma. Percebe-se por meio de pesquisas desenvolvidas sobre a WQ, 

que esta, aliada às metodologias ativas de ensino, apresenta contribuições para 

a promoção de uma aprendizagem significativa. O recurso pode-se assemelhar a 

um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), por ser dinâmico e ter como prin-

cipal fonte bibliográfica a internet, além de reunir todo material necessário em 

um único link (SILVA; FERRAR, 2009). 

A WQ sempre parte de um tema escolhido pelo professor que tem a função 

de pesquisar fontes confiáveis, seja através de livro, sites, revistas, vídeos, etc. 

(FILHO, 2016). Assim, “Resolver uma Webquest é um processo de aprendizagem 

interessante, porque envolve pesquisa e leitura, interação e colaboração e criação 

de um novo produto, com base no material e nas ideias obtidas (MORAN, 2007, 

p. 107).”

METODOLOGIA DE TRABALHO: ORGANIZAÇÃO DA 
WEBQUEST

A WQ foi criada no Google sites (https://sites.google.com/view/webques-

t-no-ensino-de-astronom/p%C3%A1gina-inicial) por ser considerado de fácil 

acesso e manuseio para professores e alunos. Além deste conter a opção de sele-

ção de visualização para computador, tablet ou celular. Foi disponibilizado o link 

de acesso e um QRCode para os alunos. 

A WQ foi dividida em três etapas, sendo necessário os alunos responderem 

o questionário antes de iniciarem os estudos. Abaixo, está disposto um esquema 

geral de proposição de aplicação da WQ elaborada:
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Figura 05: Aplicação da WQ.

Fonte: Autoras, (2021).

Para a aplicação da WQ, deve-se iniciar com uma apresentação geral, nesta 

seção os alunos irão explorar a ferramenta, em que em sua página inicial é possí-

vel visualizar uma breve explicação sobre cada seção. Após a familiarização com 

a WQ, os alunos irão para introdução. Nesta etapa, serão abordados os conceitos 

relacionados ao tema escolhido - Astronomia.

Quadro 02: Organização da primeira intervenção da WQ.

1ª INTERVENÇÃO 
(introdução) CONCEITOS ABORDADOS

Primeiro momento: Vídeo 
“Um passeio pela história 

da Astronomia” 

Contexto da Astronomia (principais contribuições 
dos cientistas ao longo dos anos).

Segundo momento: Vídeo com 
animação “Quer que desenhe? 

Gravidade” 

Principais conceitos sobre a gravidade; explicação 
da teoria da gravitação universal de Newton; 

velocidade de escape; breve explicação da teoria 
da relatividade geral de Einstein. 
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Terceiro momento: 
Problematização “O que cai 

mais rápido: Uma pena ou uma 
bola de boliche?”

Leitura textual com o vídeo de um experimento 
feito pelo físico da Inglaterra chamado Brian Cox. 

Quarto momento: “Aceleração 
da gravidade” 

Conceitos fundamentais da aceleração da 
gravidade, gravidade na Terra através de um vídeo 

com filmes e imagens animados.

Quinto momento: “Lei da Gra-
vitação Universal” 

e mapa mental. 

Vídeo aula sobre a lei da gravitação universal e 
mapa mental contendo os principais conceitos.

Fonte: Autoras, (2021).

O Quadro a seguir descreve a proposição para a segunda intervenção com 
uso da WQ elaborada:

Quadro 03: Organização da segunda intervenção da WQ.

2ª INTERVENÇÃO 
(desafio) ATIVIDADES REALIZADAS

Primeiro momento: Conhecendo o ambiente 
do simulador:

- Primeiro simulador: Laboratório de Força 
Gravítica.

- Segundo simulador: Gravidade e Órbitas.

Esta seção auxilia os alunos
 a utilizarem os simuladores do 

Phet colorado.

Segundo momento: neste momento entramos 
na seção processo, as atividades estão nesta 
etapa. 

Nesta seção os alunos irão acessar 
dois formulários com questões 

referentes a cada simulador. 
Os alunos devem responder 

utilizando o simulador. 
Posteriormente os alunos deverão 
realizar duas atividades teóricas 

baseadas nos conceitos explanados.  

Fonte: Autoras, (2021).
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O Quadro 04 apresenta a proposição para a terceira intervenção com uso da 
WQ proposta neste estudo:

Quadro 04: Organização da terceira intervenção da WQ.

3ª INTERVENÇÃO ATIVIDADES REALIZADAS

Primeiro momento: 
este momento entramos na avaliação.

A avaliação é publicada no site pelo 
professor no dia de sua aplicação. Esta 

contém todos os conceitos abordados para 
avaliação individual do aluno.

Segundo momento: entramos na 
última etapa a ser cumprida da WQ, 

a conclusão.

Nesta seção também será disponibilizado 
para os alunos um formulário contendo 

perguntas simples referente a suas 
principais aprendizagens e verificação

 de possíveis dúvidas. 

Fonte: Autoras, (2021).

Apesar da proposição aqui descrita prever três intervenções para aplicação 

da WQ, esta estrutura pode ser readequada conforme contexto de cada escola e/

ou turma. Desta forma, de acordo com as ideias de Moran e Bacich (2018) as 

metodologias ativas apresentam uma educação inovadora com a possibilidade de 

tornar as aulas com experiências de aprendizagem mais dinâmica na cultura digi-

tal. Neste contexto, sabe-se que é preciso inovarmos as práticas pedagógicas atra-

vés de recursos das TIC, buscando despertar interesse do aluno, estimulando sua 

autonomia nos estudos. O uso da tecnologia em si não representa uma mudança 

pedagógica estas ferramentas são apenas meios que permitem realizar atividades 

de forma diferenciadas (MORAN; BACICH, 2018). 
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CONSIDERAÇÕES

As tecnologias estão cada vez mais presente no cotidiano dos alunos, desta 

forma se torna essencial inovar as práticas dentro da sala de aula.  Desta forma, 

buscou-se apresentar uma proposta para utilização de uma ferramenta didática 

das Tecnologias de Informação e Comunicação, a webquest (WQ), para o Ensino 

de Ciências da Natureza com foco no tema de Astronomia. Os recursos selecio-

nados para cada etapa da WQ, são ferramentas on-lines e gratuitas, podendo ser 

acessadas em qualquer local e sem a necessidade de domínio técnico de conheci-

mentos relacionados à informática. Buscou-se inserir na WQ recursos intuitivos, 

que facilitassem o momento de estudo da temática escolhida. Também, houve a 

preocupação com a diversificação dos recursos selecionados e atividades propos-

tas, na tentativa de promover um planejamento didático que atendesse à diferen-

tes habilidades e ritmos dos estudantes.

A escolha da temática se deu através de uma tentativa de oferecer ideias 

que estimulem a curiosidade do aluno e consequentemente do professor, pois 

espera-se que esta ferramenta desperte o interesse de ambos e seja explorada em 

diferentes áreas do conhecimento. Com isso, percebe-se que é possível inovar as 

práticas de Ensino de Ciências da Natureza na Educação Básica
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Resumo: Este projeto trata-se do estudo da geografia na perspectiva da educação bá-
sica nas escolas de tempo integral, que tem como objeto conduzir os profissionais da 
educação responsáveis pelo ensino da geografia nos anos iniciais de forma propositiva e 
intencional, conduzindo-os a lançar mão de novas alternativas e metodologias nesta área 
para um ensino aprendizado eficiente e atraente para os discentes. A escola de tempo 
integral está estruturada por três pilares: tempo, espaço e conteúdo. Neste trabalho, será 
discutido essencialmente o percurso histórico da implementação deste tipo de escola, 
bem como as implicações estruturais que estão relacionadas à uma jornada integral 
de ensino nas escolas de tempo integral ETIs de Campo Grande MS e a eficiência da 
metodologia no que tange ao ensino da geografia tendo em vista a proposta pedagógica 
diferenciada das demais escolas de ensino no município. A relação entre tempo e es-
paço e a temática escolhida, analisando também a importância do ensino de Geografia 
na Educação Básica nestas instituições e seu papel na formação crítica dos alunos no 
contexto desta modalidade, ao longo do trabalho, a fim de discutir as possibilidades 
de estruturação dessas escolas, que convergem para uma reestruturação de políticas 
públicas em nosso país e a adoção de novas metodologias no ensino aprendizagem. 
Nesse contexto, serão analisadas as implementações das ferramentas e saberes peda-
gógicos propostos pela metodologia ativa; os êxitos e desafios propostos nessa prática 
junto ao ensino de geografia. Portanto os participantes desse trabalho serão compostos 
por professores e gestores das ETIs, a fim de analisar as metodologias utilizadas, suas 
possibilidades e dificuldades apontadas por esses profissionais para ministrar aulas no 
âmbito da Geografia. Finalmente e em seu conjunto, esse estudo apresenta-se como uma 
pesquisa qualitativa de caráter exploratório mediante uma abordagem descritivo-expli-
cativa e tem como instrumento de coleta de dados a pesquisa bibliográfica, sobretudo, 
BNCC, PPP, ainda, a análise documental na esfera da legislação nacional; além de en-
trevistas recorrentes e semiestruturadas com roteiro de perguntas abertas.

Palavras-chave: Escolas Integrais. Ensino. Educação Básica. Geografia. Metodologias 
Ativas.

INTRODUÇÃO

A Escola de Tempo Integral vem sendo introduzida no cenário da educa-

ção nacional antes mesmo da promulgação da Constituição Federal de 1988, que 

por sua vez, abre as portas para a consciência do direito à educação pública de 

qualidade para todos. [...] O início do século XXI configura-se por muitos inte-
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grantes da educação básica brasileira, numerário este também marcado pelo con-

texto social em que está inserido, configurado por diversidades, desigualdades e 

complexidades (SANTOS, 2013, p.02). Assim, a dimensão continental de nosso 

país afirma a necessidade de repensarmos as questões sociais e, por conseguinte, 

levarmos tal debate para a escola. É preciso fortalecer a infância e permitir que a 

escola seja o lócus dessa ação (SANTOS, 2013, p.03).

Essa modalidade de ensino consiste na possibilidade de um salto qualita-

tivo, como demonstra a história de países que estavam em estágio de desenvol-

vimento humano e econômico similar ou pior do que o Brasil e hoje estão em 

condições melhores. A educação de qualidade é um direito subjetivo de todos. 

A escola é o espaço social de democratização da educação. Portanto, a escola 

pública deve oferecer a todos as oportunidades e atividades necessárias para o 

pleno desenvolvimento humano. O currículo escolar deve incluir atividades de 

formação humana ampla e diversificadas/complementares, hoje restritas a uma 

parcela reduzida da população (PPP ETI, 2017, p.18-19).

A ampliação do tempo pedagógico e um currículo de atividades em tempo 

integral são importantes alternativas para a democratização da educação e para a 

inclusão social. A Escola Pública em Tempo Integral, com atividades curricula-

res em tempo integral, ao investir na melhoria da qualidade da educação, deverá 

contribuir para o desenvolvimento e transformação local, tal como previsto na 

metodologia da problematização (PPP ETI, 2017, p.18-19).

Segundo Demo (2018, p.112) na escola integral ele tem o tempo todo para 

estudar, ler, pesquisar, elaborar, envolvido sempre em “atividades de aprendiza-

gem” de cunho autoral. O critério da validade da escola não será mais o repasse 

curricular e a carga de aula, mas a qualidade da autoria do aluno, verificável con-

cretamente no seu portfólio. O aluno não será especial, pois todos deverão nela 

estudar – mas a escola terá de ser especial. Em decorrência, o professor deverá 
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ser “especial” em algum sentido específico: preparação adequada, ser concursado 

e permanecer nela o dia todo. A necessidade de preparação adequada depreende-

-se do compromisso de o tempo integral não ser usado para didáticas tradicionais 

centradas na aula instrucionista. O aumento de tempo tem o objetivo de aprimo-

rar a aprendizagem dos alunos, não apenas aumentar o tempo de frequência (PPP 

ETI, 2017, p.17).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei 9.394, de 

1996, indica que a Escola de Tempo Integral corresponde que as etapas da Edu-

cação Básica devem assegurar o desenvolvimento integral dos estudantes, privi-

legiando as dimensões física, intelectual, psicológica e a social (BRASIL, 1996).

Na perspectiva do Ministério da Educação (MEC), o ensino integral deve 

propiciar ao aluno possibilidades para sua formação estimulando todas as suas 

potencialidades, compreendendo uma educação interdimensional, que assegure 

a formação de pessoas competentes e autônomas, capazes de ser cidadãos cons-

cientes e ativos na sociedade (CAVALCANTE & TELES, 2017, p.59).

Sobre tal perspectiva de ensino, a Geografia, como disciplina escolar, pro-

porciona a compreensão espacial e a relação entre sociedade e natureza, bem 

como o entendimento do espaço geográfico em suas dimensões, elaborando e 

estabelecendo conceitos que contribuem para a formação de raciocínios geográ-

ficos e entendimento do mundo. O ensino de Geografia procura desenvolver no 

aluno um senso crítico do seu espaço de vivência, desenvolvendo a capacidade 

de observar, analisar, interpretar e pensar criticamente a realidade, em sua tota-

lidade, integrando sociedade e natureza (CAVALCANTE, TELES, 2017, p.59).

Em meio a este cenário está a educação e seus partícipes, vivendo desa-

fios cada vez maiores para atender e acompanhar as demandas educacionais. As 

repercussões dessa era digital e altamente tecnológica para a sociedade, particu-

larmente no âmbito da educação e com olhar na prática docente, considerando o 
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atual contexto, leva-nos a suscitar o debate sobre os limites e as possibilidades 

das políticas públicas educacionais em tempos de educação 3.0 (JUNG; VAZ; 

BENATTI 2019, p.32-45).

Assim, o século XXI mostra-se marcado pelos avanços das tecnologias, 

com mais fontes e rapidez ao acesso às informações, inseridos em um meio com 

necessidades diferentes dos tempos passados, o que nos faz pensar em uma edu-

cação atual mais ativa e participativa (CEDRO & MORBECK, 2019, p.421).

Diante deste movimento educacional permeado por mudanças e crescentes 

avanços, a Metodologia Ativa vem traçando novos caminhos e saberes, conside-

rando novas ferramentas e estratégias para compor e corroborar com a prática do-

cente levantando questionamentos sobre as mesmas e conduzindo-nos ao novo, 

buscando atender as demandas da formação integral do indivíduo. formando um 

processo de organização da aprendizagem (estratégias didáticas) cuja centrali-

dade esteja, efetivamente, no estudante. Contrariando assim a exclusividade da 

ação intelectual do professor e a representação do livro didático como fontes ex-

clusivas do saber na sala de aula (PEREIRA, 2012, p.06).

Dentro desta perspectiva e após anos de estudos para implementação da 

Educação Integral a SEMED - Campo Grande–MS abre as portas no ano de 2009, 

para os primeiros projetos de escola em tempo integral (ETI) Prof. Iracema Maria 

Vicente e Prof. Ana Lucia Oliveira Batista dando início a essa modalidade de en-

sino na educação básica do Estado de Mato Grosso do Sul. Hoje contamos com 

mais 3 unidades de ensino nessa modalidade. Que visam fomentar as transforma-

ções na educação e lograr êxito na formação complexa e completa do indivíduo 

potencializando saberes galgando novas estratégias no ensino aprendizagem de 

maneira multidisciplinar.

Sendo assim, observar-se-á que os projetos pilotos devidamente prepara-

dos para esse contexto de ensino seus, avanços e êxitos dentro da modalidade de 
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proposta no PPP, suas dificuldades e a implementação do ensino integral em duas 

escolas que aderiram ao projeto recentemente sem o proposto preparo, as dificul-

dades estruturais e na formação de corpo docente e na aplicabilidade e formação 

de seus PPPs, sem a devida capacitação para tanto, sendo elas ETI Prof. Hilda de 

Souza Ferreira e Prof. Alcídio Pimentel.

JUSTIFICATIVA

Tendo em vista a oportunidade de prática docente em três unidades das 

ETIs observando a dificuldade de colocar relevância e assertividade no ensino da 

geografia, tendo em vista os diferenciais exigidos pelo PPP delas intensificou-se 

a curiosidade sobre a aplicabilidade e as dificuldades enfrentadas na prática do-

cente na perspectiva de ensino da matéria. Até que ponto se tem conseguido êxito 

nas ações em sala (PPP ETI, 2017, p.17).

Na atualidade, no contexto da Globalização em curso, ocorrem intensas 

circulações de pessoas, mercadorias e, principalmente, informações. A Geogra-

fia sugere aos alunos uma integração entre o meio onde eles vivem e o mundo, 

estabelecendo uma visão crítica que permite compreender a espacialidade e a 

temporalidade dos fenômenos geográficos. Os raciocínios geográficos, trabalha-

dos em sala de aula, devem permitir ao estudante entender as relações sociais e 

econômicas que se intensificam no mundo globalizado, resultando na construção 

do espaço geográfico onde o aluno também é agente (PPP ETI, 2017, p.17).

Na sociedade ocorrem transformações em todos os seus segmentos sociais, 

políticos, econômicos e culturais, o que interfere diretamente na Educação e no 

ensino de Geografia. Por isso, mudanças nas metodologias de ensino e de aborda-

gens dos conteúdos são necessários para que a Geografia no Ensino Básico possa 

acompanhar e desempenhar seu papel nesta sociedade em constante mudança 

(CAVALCANTE, TELES, 2017, p.74).
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O processo de modernização aliado ao avanço tecnológico reforça a neces-

sidade de uma reavaliação quanto à importância atribuída à Geografia e o real 

espaço que ela ocupa em sala de aula, principalmente nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, uma vez que, embora considerado um processo complexo, o ato de 

compreender essa disciplina desenvolve no indivíduo a sua visão de mundo, tor-

nando-o capaz de ampliar seus conhecimentos e analisar criticamente o mundo a 

sua volta (BATISTA, 2014, p.11).

Esta pesquisa será norteada pelos estudos e revisões literárias que sinalizam 

que:

a) a educação 3.0 transcende a questão da utilização das tecnologias como 
recurso pedagógico, uma vez que supõe uma mudança profunda na educação, 
a qual deve considerar a interdisciplinaridade e a complexidade;

b) a educação brasileira, desde o Brasil Imperial, tem um caráter público, por-
tanto as políticas públicas educacionais precisam acompanhar as mudanças 
impostas pela contemporaneidade;

c) o maior desafio pelo qual passam as políticas educacionais na atualidade 
consiste em acompanhar as demandas da educação 3.0, cenário em que um 
estudante mais autônomo e conectado exige práticas docentes que condizem 
com as suas necessidades, bem como um sistema educacional pensado para o 
cenário que se apresenta (JUNG; VAZ; BENATTI, 2019, p.32-45).

É bem comum ouvir relatos de que o processo de ensino aprendizagem da 

geografia passa por dificuldades, uma vez que os alunos em grande parte demons-

tram desinteresse pela aula. Assim é necessário que os profissionais da educação 

intervenham nessas dificuldades, buscando compreender os verdadeiros motivos 

que levam ao sucesso/insucesso educativo, com intuito de reverter ou atenuar 

esse quadro (BATISTA, 2014, p.13).

Estudar geografia consiste em aprender uma ciência que ensina além de 

paisagens, relevos etc., essa disciplina intervém de forma direta e significativa 

no contexto sociocultural, econômico e ambiental no qual o sujeito está inserido. 
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Daí entende-se que o sucesso escolar está diretamente ligado a fatores internos e 

externos à escola, e para que isto aconteça é necessário a realização de atividades 

que busquem integrar a sociedade com a escola (BATISTA, 2014, p.13).

O ensino da Geografia volta-se para a formação de alunos críticos e partici-

pativos, com possibilidades para o exercício de sua função social, não se detendo, 

apenas, à reprodução da sociedade, mas atuando, sobretudo, como instrumento 

de transformação, de leitura e compreensão do mundo em que vivemos (CAS-

SOL, 2005, p. 17). A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBN 

9.324/96), as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e 

Médio (DCN) e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) reacenderam a dis-

cussão sobre o currículo e, em particular, sobre a Geografia escolar, uma vez 

que apresentam novas determinações e propostas para a reorganização curricular, 

pautada nos princípios da interdisciplinaridade, contextualização e construção de 

competências e habilidades (CASSOL, 2005, p. 17).

Na atualidade, a Geografia tem buscado práticas pedagógicas que apresen-

tem aos alunos os diferentes aspectos de um mesmo fenômeno, em diferentes 

momentos da escolaridade, de modo que os alunos possam construir compreen-

sões novas e mais complexas a seu respeito (CASSOL, 2005, p. 21).

O professor deve ensinar o que está previamente estabelecido no currículo, 

mas ele pode buscar novas alternativas, como discutir temas atuais como o de-

senvolvimento sustentável e ainda incentivar uma consciência crítica por parte 

dos alunos. Esta busca por conhecimento de ensino pode levar os alunos a propi-

ciar condições favoráveis para que crie em torno de si um clima favorável tornan-

do-os um sujeito criativo, para resolver situações de problemas e criar conceitos 

para a sua própria formação (SILVA, 2017, p.141).

Promover mudanças no ensino da geografia não compete somente aos pro-

fessores, mas também ao governo (através de políticas educacionais eficientes), 
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e à família (com apoio e acompanhamento da vida escolar do aluno). A parceria 

escola/família é muito importante na aprendizagem dos alunos, pois, é no seu 

cotidiano (na sua casa, no seu quintal, no seu bairro etc.) que eles começam a 

formar seus próprios conceitos sobre o meio que os cerca (o seu meio ambiente), 

como por exemplo, lugar, paisagem, região e território. Ao analisar o espaço que 

os alunos estão inseridos, pode-se sugerir a elaboração de mapas do percurso que 

os alunos fazem diariamente da escola para sua casa, do seu bairro, da sua cidade 

etc. (MOREIRA CALADO, 2012, p.13).

A Base Nacional Comum Curricular - BNCC está organizada com base nos 

principais conceitos da Geografia contemporânea, diferenciados por níveis de 

complexidade. Embora o espaço seja o conceito mais amplo e complexo da Geo-

grafia, é necessário que os alunos dominem outros conceitos mais operacionais e 

que expressam aspectos diferentes do espaço geográfico: território, lugar, região, 

natureza e paisagem (BRASIL, 2018, p.361).

De acordo com a BNCC, no ensino fundamental em específico nos anos 

iniciais, as crianças devem ser desafiadas a reconhecer e comparar as realidades 

de diversos lugares de vivência, assim como suas semelhanças e diferenças so-

cioespaciais, e a identificar a presença ou ausência de equipamentos públicos e 

serviços básicos essenciais (como transporte, segurança, saúde e educação). No 

Ensino Fundamental – Anos Finais, espera-se que os alunos compreendam os 

processos que resultaram na desigualdade social, assumindo a responsabilidade 

de transformação da atual realidade, fundamentando suas ações em princípios de-

mocráticos, solidários e de justiça. Dessa maneira, possibilita-se o entendimento 

do que é Geografia, com base nas práticas espaciais, que dizem respeito às ações 

espacialmente localizadas de cada indivíduo, considerado como agente social 

concreto. Ao observar e analisar essas ações, visando a interesses individuais 

(práticas espaciais), espera -se que os alunos estabeleçam relações de alteridade 

e de modo de vida em diferentes tempos (BRASIL, 2018, p.364 - 365).

LIMA, A. M. R. A; OLIVEIRA, L. F. M. R. O ensino de geografia e o uso das metodologias ativas nas escolas de 
tempo integral da rede municipal de ensino de Campo Grande - MS



79

Educação: tecendo ideias para superar desafios

As novidades tecnológicas surpreendem a cada instante e o acesso à in-

formação ocupa posição central nos processos decisórios em todos os níveis de 

organização social. Entretanto, apesar dos traços inéditos da atualidade, não cer-

tificamos rupturas com o passado, mas sua continuidade. A sociedade continua 

padecendo de graves problemas e a natureza dá sinais cada vez mais evidentes de 

mudanças com consequências diretas sobre as condições da vida humana. Nesse 

contexto, a Geografia revisa suas teorias e metodologias de modo a melhor inter-

pretar as múltiplas faces da realidade atual. A geografia está em movimento tal 

como a realidade social e a natureza (ARAÚJO, 2011, p.10).

A sociedade passa por um amplo processo de transformação, sobretudo na 

evolução digital. Hoje em dia, por exemplo, muitas tarefas - que aconteciam de 

forma presencial - não se realizam mais sem a presença dos dispositivos digitais, 

de modo online. Vive-se, então, em um contexto social em que a conectividade e 

a colaboração fazem parte da vida de milhões de pessoas desde cedo (SANTOS 

JUNIOR & MONTEIRO, 2020, p. 04).

Assim, o uso das mídias digitais traz uma nova maneira de conexão entre 

os usuários da sociedade contemporânea. A vida cotidiana dos cidadãos passa a 

ser moldada pelas tecnologias digitais, principalmente a Internet. Nas cidades 

modernas, diferentes serviços com soluções tecnológicas são oferecidos aos usu-

ários do espaço urbano, contribuindo para o desenvolvimento destes espaços, 

como caixas eletrônicos, lojas virtuais, terminais de autoatendimento em aero-

portos, estacionamentos e cinemas etc. (VILAÇA & ARAÚJO, 2016, p.23).

O mundo de hoje requer uma visão diferenciada sobre a educação de for-

ma geral, pois implica em pensar coletivamente em perspectiva interdisciplinar, 

eliminando a fragmentação do conhecimento. É importante o desenvolvimento 

de um profissional humano, ético e sensível, mais plenamente capacitado para a 

adaptação e construção de uma sociedade melhor, levando sempre em considera-
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ção o aluno, seus colegas, sua comunidade e o universo como um todo (VILAÇA 

& ARAÚJO, 2016, p.223 -224).

Nessa perspectiva as metodologias ativas, corroboram para um ensino onde 

o professor atua como facilitador no processo da aprendizagem. Suas funções são 

as de provocar, construir, compreender e refletir, junto com o aluno, para orientar, 

direcionar e transformar a sua realidade. O aluno, em contrapartida, é o centro do 

processo, deve ter uma postura ativa, trabalhar com a autoaprendizagem, curio-

sidade, pesquisa e tomada de decisões, bem como gozar de autonomia e reflexão 

para que desenvolva uma atitude crítica e construtiva que o prepare à prática pro-

fissional (LUCHESI; LARA & SANTOS, 2022, p. 15).

As metodologias voltadas para a aprendizagem consistem em uma série 

de técnicas, procedimentos e processos utilizados pelos professores durante as 

aulas, a fim de auxiliar na aprendizagem dos alunos. O fato de elas serem ativas 

está relacionado com a realização de práticas pedagógicas para envolver os alu-

nos, engajá-los em atividades práticas nas quais eles sejam protagonistas da sua 

aprendizagem (BACICH, MORAN, 2018, p. 80).

PROBLEMA

Até que ponto a proposta do ensino de metodologias ativas tem se feito 

eficaz no ensino da geografia nas escolas integrais da rede municipal de ensino? 

Quais projetos e intervenções têm sido realizados no âmbito dessa nova proposta 

de escola para que o ensino da geografia se torne atraente e eficaz na vida e coti-

diano desse cidadão em construção?

HIPÓTESE

Supõe-se a respeito das dificuldades na prática pedagógica do ensino de 
geografia com relação a atualizações metodológicas, dentro da perspectiva das 
escolas de tempo integral.
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OBJETIVOS

Analisar de que forma a proposta diferenciada do ensino integral na educa-

ção básica tem-se mostrado eficiente ou não na disciplina de geografia e o quanto 

das metodologias ativas tem ou pode contribuir para que isso aconteça.

OBJETIVO GERAL

Analisar as metodologias utilizadas para o ensino da Geografia no Ensino 

Fundamental I das escolas de tempo integral da rede municipal de ensino da ci-

dade de Campo Grande – MS, analisando a eficácia e aplicabilidade na prática 

docente das metodologias ativas e uso de novas tecnologias.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Acompanhar as práticas pedagógicas dos professores na abordagem do conteú-

do de Geografia durante o processo de ensino-aprendizagem.

• Identificar as maiores dificuldades-possibilidades e desafios que o ensino da 

geografia enfrenta com uso de novas metodologias e tecnologias.

• Avaliar a compreensão dos professores que interferem na sua ação em favor do 

ensino.

• Observar a eficácia e retenção de conteúdos pelos meios sugestionados nesta 

pesquisa.

METODOLOGIA

Este trabalho apresenta-se como uma pesquisa qualitativa de caráter ex-

ploratório delineado por uma abordagem descritivo-explicativa. Logo, segundo 

Minayo (2001), a pesquisa qualitativa é aquela que trabalha com os significados, 

motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, manifestados nas relações, nos 
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processos e nos fenômenos que não podem ser restritos à operacionalização de 

variáveis. Também, Ludke e André (1986, p. 32), sobre a investigação qualitati-

va, declaram que, “considerando que as circunstâncias particulares em que um 

determinado objeto se insere são essenciais para que se possa entendê-lo”.

Ainda, argumentam as autoras:

A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de dados 
e o pesquisador como seu principal instrumento [...] 2. Os dados coletados 
são predominantemente descritivos. [...] 3. A preocupação com o processo é 
muito maior do que com o produto. [...] 4. O ‘significado’ que as pessoas dão 
às coisas e à sua vida são focos de atenção especial pelo pesquisador [...] 5. 
A análise dos dados tende a seguir um processo indutivo. Os pesquisadores 
não se preocupam em buscar evidências que comprovem hipóteses definidas 
antes do início dos estudos. As abstrações se formam ou se consolidam ba-
sicamente a partir da inspeção dos dados num processo de baixo para cima 
(LUDKE; ANDRÉ, 1986, p. 11).

Na mesma vertente, asseveram Bogdan e Biklen:

Os investigadores qualitativos em educação estão continuamente a questio-
nar os sujeitos de investigação, com o objetivo de perceber como os sujei-
tos estruturam o mundo social em que vivem. Os investigadores qualitativos 
estabelecem estratégias e procedimentos que lhes permitam tomar em con-
sideração as experiências do ponto de vista do informador. O processo de 
condução de investigação qualitativa reflete uma espécie de diálogo entre os 
investigadores e os respectivos sujeitos, dado estes reais a serem abordados 
por aqueles de uma forma neutra (BOGDAN; BIKLEN, 1999, p. 51).

Sob essa ótica, acreditamos que a pesquisa qualitativa pode contribuir, sig-
nificativamente, no sentido de demonstrar resultados verossímeis mediante o fe-
nômeno investigado.

OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Quanto aos instrumentos para a coleta de dados, apontamos: 1) A pesquisa 
bibliográfica que, para Boni e Quaresma (2005, p.71), consta de “um apanhado 
sobre os principais trabalhos científicos já realizados sobre o tema escolhido e 
que são revestidos de importância por serem capazes de fornecer dados atuais e 
relevantes”; 2) A pesquisa documental, que de acordo com Fonseca (2002, p.32), 
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“[...] recorre a fontes mais diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico 
prévio, [...]”; 3) A entrevista semiestruturada (em Anexo) recorrente como técni-
ca de coleta de dados, com um roteiro com perguntas abertas, por ser essa “indi-
cada para estudar um fenômeno com uma população específica [...]” (MANZINI, 
2012, p. 156).

OS SUJEITOS DA PESQUISA

Participarão desta pesquisa, profissionais que atuam em instituições educa-

cionais de ensino público mais especificamente nas escolas da educação básica 

de tempo integral do município de Campo Grande quais sejam:

• E.T.I Prof. Iracema Maria Vicente;
• E.T.I Prof. Ana Lucia de Souza;
• E.T.I Prof. Hilda de Souza Ferreira;
• E.T.I Prof. Alcídio Pimentel.

Professores (Pedagogos) Que atuam à frente de de sala do 1 ao 5 ano. Coor-

denadores pedagógicos do 1 ao 5 ano.

AS ESCOLAS

A escola que oferece ensino fundamental 1 serão as seguintes: E.T.I Prof. 

Iracema Maria Vicente; E.T.I Prof. Ana Lucia de Souza; E.T.I Prof. Hilda de 

Souza Ferreira; E.T.I Prof. Alcídio Pimentel que teve como critério de escolha o 

motivo de serem escolas as quais tive oportunidade de experiência como docente, 

bem com as que oferecem essa modalidade de educação vinculada ao município.

O critério assumido para a seleção das demais escolas dar-se-á por aquelas 

que se apresentaram para o novo, como escolas que não nasceram como escolas 

de tempo integral, mas se propuseram a este desafio.

Para coleta de dados envolvendo pessoas, serão consideradas as normativas 

do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), sendo assim utilizado o Termo de Con-

LIMA, A. M. R. A; OLIVEIRA, L. F. M. R. O ensino de geografia e o uso das metodologias ativas nas escolas de 
tempo integral da rede municipal de ensino de Campo Grande - MS



84

Educação: tecendo ideias para superar desafios

sentimento Livre e Esclarecido garantindo a todos os entrevistados colaboradores 

o direito de não identificação de seus nomes em publicações, desde que assim o 

prefiram. Sendo que a fase de coleta de dados com entrevistados acontecerá após 

a submissão do projeto de pesquisa e sua aprovação pelo referido comitê.

ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA

A abordagem dos sujeitos da pesquisa para a obtenção do Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE) será por documento impresso, redigido 
pela pesquisadora e orientado pelo professor orientador da pesquisa. Será reali-
zada pesquisa observatória e escrita, aos professores da rede municipal de ensino 
de Campo Grande.

A pesquisadora solicitará à Secretaria de Educação do Município (SEMED 
– MS) a autorização para entrevistar os docentes e uma vez autorizada, irá nas 
escolas que se encontram os professores (colaboradores) para realizar a pesquisa 
por meio de entrevista. Após a leitura e esclarecimentos dos termos de Assenti-
mento os colaboradores serão convidados a assinar os termos concordando em 
participar na pesquisa, é válido ressaltar que a entrevista será realizada isolada-
mente. O entrevistador se adequará com relação ao tempo e local do entrevistado. 
De acordo com a Resolução 5110/16, esta pesquisa apresenta um potencial de ris-
co mínimo, o qual pode advir do cansaço em participar da entrevista ou em algum 
desconforto psicológico decorrente da participação na pesquisa, sendo que neste 
caso, será oferecido suporte profissional ao participante visando sanar possíveis 
danos advindos da sua participação neste trabalho.

Os benefícios aos voluntários da pesquisa estão relacionados ao conheci-
mento sobre o tema, o ensino de geografia e o uso das metodologias ativas nas 
escolas de tempo integral da rede municipal de ensino de Campo Grande - MS. 
Após a dissertação será realizado um projeto de intervenção e formação para pro-
fessores sobre as práticas pedagógicas e a utilização das metodologias ativas na 
matéria de geografia na educação básica.
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A pesquisa será monitorada para que a coleta de dados e a proteção à con-
fidencialidade dos conteúdos, assim como identidades dos voluntários sejam pre-
servadas e garantido o anonimato com uso do pseudônimo e/ou codinomes, o que 
sugere respeito à dignidade e defesa da vulnerabilidade dos sujeitos, conforme 
prevê a Resolução CNS 466 de 12/12/2012.

O Critério de inclusão dos participantes será: ser um profissional da Secre-
taria Municipal de Educação responsável pelos anos iniciais do ensino de geo-
grafia nas escolas de tempo integral acima citadas. E o critério de exclusão será 
o professor que se autoexcluir ou se recusar participar da entrevista. Como des-
fecho primário teremos a realização da dissertação e como desfecho secundário 
teremos a escrita de artigos e publicações sobre a pesquisa.

CRONOGRAMA

Ano: 2022

AÇÕES/ETAPAS J F M A M J J A S O N D

Levantamento bibliográfico X X X X X

Leitura dos artigos, livros 
e revistas sobre a temática 

a ser desenvolvida.
X X X X X

Contato Exploratório com 
o objeto de estudo X X X

Coleta de dados X X

Ano: 2022

AÇÕES/ETAPAS J F M A M J J A S O N D

Coleta de dados X X X X

Análise X X X

Redação X X X X X

Qualificação X X X X

Redação Final X X X X

Defesa
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Resumo: O artigo pretende refletir sobre a compreensão da família dos educandos sobre 
as atividades propostas pela prática pedagógica dos docentes de uma escola pública 
municipal de Goianinha-RN. Procurou-se escutar os pais para entender como eles 
percebiam a forma que a disciplina é desenvolvida na escola pelos professores. Através 
de teóricos e documentos norteadores do componente curricular Ensino Religioso 
buscou-se fundamentar o que seria a disciplina e como poderia ser desenvolvida na 
escola.

Palavras-chave: Educação religiosa; Tratamento didático; Percepção familiar.

Abstract: The article intends to reflect on the students’ family’s understanding of the 
activities proposed by the pedagogical practice of teachers at a municipal public school 
in Goianinha-RN. We tried to listen to the parents to understand how they perceived the 
way that the discipline is developed in the school by the teachers. Through theoretical 
and guiding documents of the Religious Teaching curricular component, we sought to 
establish what the discipline would be and how it could be developed at school. 

Keywords: Religious education; Didactic treatment; Family perception.

INTRODUÇÃO

Em nosso país, o ensino religioso, legalmente aceito como parte dos 

currículos das escolas oficiais do ensino fundamental, na medida em que 

envolve a questão da laicidade do Estado, a secularização da cultura, a realidade 

socioantropológica dos múltiplos credos e a face existencial de cada indivíduo, 

torna-se uma questão de alta complexidade e de profundo teor polêmico (CURY, 

1993). No caso do Brasil, antes de mais nada, cumpre recordar dispositivos 

constitucionais que remetem à problemática em discussão e que permitem maior 

amplidão da temática. 

No que diz respeito a laicidade no Brasil, pode-se fazer uma análise da 

prática cotidiana como um comparativo do exposto na Constituição Federal de 

1988, em seu artigo 19 ao responsabilizar a União, aos estados, ao distrito e 
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municípios quanto ao estabelecimento de cultos religiosos ou igrejas, observa-

se que a laicidade é clara e que o respeito aos cultos é evidente e quando a lei 

assim o determinar pode haver campos de mútua cooperação em prol do interesse 

público, como é o caso de serviços filantrópicos. 

Assim, a Escola Municipal Dep. Maria do Céu Pereira Fernandes se propôs 

a desenvolver junto aos pais uma pesquisa a respeito de como eles percebem o 

Ensino Religioso na prática pedagógica dos docentes e a opinião dos mesmos a 

respeito das estratégias utilizadas para esse tratamento didático das aulas.

REFERENCIAL TEÓRICO

Contradições Religiosas na Prática da Educação 
Pública  no  Brasil

As políticas educacionais almejam levar em consideração às diferentes 

orientações culturais e às diferentes aspirações a respeito de modo de vida, 

representados pela diversificada população de alunos das escolas. Da mesma 

forma, os documentos específicos de ensino religioso apontam à necessidade 

de se trabalhar a diversidade religiosa na educação com vistas a construir uma 

convivência harmoniosa entre a diversidade existente na sociedade. Mas, essa é 

uma questão não simples de ser incorporada pela escola, que tem a tradição de 

lidar com um padrão homogêneo de cultura, imposto pelas relações de dominação 

e de imposição cultural no Brasil desde o início da colonização.

De acordo com Burbules (2003), a educação atual nas escolas é marcada 

pela tensão entre homogeneização e diversidade. Essa divergência tem sido uma 

característica incessante da teoria e da prática educacional. Nesse contexto, Dias 

(2007) explica que trabalhar com a diversidade nas escolas é indispensável, para 

assegurar a igualdade sem aniquilar as diferenças. E num país, como o nosso, 

marcado por contrastes e desigualdades de recursos, direitos e de oportunidades 

SANTOS, P. C. A; MARTINS, M. T. C. S; MONTENEGRO, R. K. A. A compreensão da família com as atividades propostas 
pela prática pedagógica da disciplina ensino religioso em uma escola municipal de Goianinha-RN



93

Educação: tecendo ideias para superar desafios

de aprendizagem, de informação, de voz ativa, a educação de qualidade para 

todos torna-se fundamental, visando o acesso por todos na sociedade, aos direitos 

inerentes as necessidades básicas.

Dentro dessa perspectiva, percebe-se que a disciplina de Ensino Religioso 

nos últimos anos, vem cada vez mais refletindo sobre a diversidade cultural e 

religiosa do país, com vistas a contribuir para o conhecimento e respeito das 

diferentes expressões religiosas advindas da elaboração cultural que compõe a 

sociedade brasileira. E, esse trabalho, pode ser verificado, desde os primeiros 

documentos do Fórum Nacional Permanente do Ensino Religioso até as produções 

bibliográficas recentes, em que abarcam no Ensino Religioso escolar o estudo do 

fenômeno religioso das diferentes tradições religiosas.

No que diz respeito a laicidade no Brasil, pode-se fazer uma análise da 

prática cotidiana como um comparativo do exposto na Constituição Federal de 

1988, em seu artigo 19 ao responsabilizar a União, aos estados, ao distrito e 

municípios quanto ao estabelecimento de cultos religiosos ou igrejas, observa-

se que a laicidade é clara e que o respeito aos cultos é evidente e quando a lei 

assim o determinar pode haver campos de mútua cooperação em prol do interesse 

público, como é o caso de serviços filantrópicos. 

O art. 1º, inciso III, põe como fundamento da República “a dignidade da 

pessoa humana”. Já o art. 3º, inciso IV, coloca como objetivo da República a 

promoção do “bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade 

e quaisquer outras formas de discriminação”. Se a cidadania é fundamento da 

República, a prevalência dos direitos humanos é um dos princípios de nossas 

relações internacionais. Portanto, há aqui, à luz da dignidade da pessoa humana, 

o repúdio a toda e qualquer forma de discriminação e a assinalação de objetivos 

maiores como a cidadania em nível nacional e os direitos humanos em nível 

internacional.
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O ensino religioso, de matrícula facultativa, é parte integrante da formação 

básica do cidadão e constitui disciplina dos horários normais das escolas públicas 

de ensino fundamental, assegurando o respeito à diversidade cultural e religiosa 

do Brasil, vedadas quaisquer formas de proselitismo. 

Mantido o princípio constitucional da oferta obrigatória e matrícula 

facultativa para todos da disciplina nos horários normais, no ensino fundamental, 

a nova versão é omissa quanto à anterior vedação de ônus para os cofres públicos, 

abrindo a possibilidade de recursos públicos dos sistemas para essa oferta, mas 

vedando explicitamente qualquer forma de proselitismo e impondo o respeito 

à diversidade cultural religiosa no Brasil. Esses dois últimos dispositivos não 

só combinam com os princípios constitucionais já citados como permitem uma 

articulação com os princípios de “respeito à tolerância e apreço à liberdade”, 

expostos no inciso IV do art. 3º da LDB. Ao mesmo tempo, a nova redação 

introduz um novo aposto: o ensino religioso,  

é parte integrante da formação do cidadão”. Salta à vista a inadequação 
dessa introdução num assunto que toca diretamente ao direito à diferença e à 
liberdade. Em contrapartida, os dois parágrafos postos na nova versão deixam 
como incumbência do poder público regulamentar “os procedimentos para a 
definição dos conteúdos do ensino religioso”. Como se sabe, procedimentos 
são formas estabelecidas em ordenamento legal para cumprir os trâmites de 
um processo administrativo. (DI PIETRO, 2004, p. 530). 

Através do Parecer CNE nº 12/97, a Câmara de Educação Básica se 

pronunciou sobre a inclusão do ensino religioso para efeito da totalização do 

mínimo de 800 horas. O parecer diz que “a resposta é não”, devido ao fato de 

a matrícula ser facultativa e a disciplina fazer parte da liberdade das escolas. A 

mesma Câmara, em resposta à solicitação da Secretaria de Estado da Educação 

de Santa Catarina que pedia maior explicitação do assunto âmbito das 800 horas 

obrigatórias no ensino fundamental, se pronunciou, através do Parecer nº 16 (1998, 

p. 23), de modo a incentivar o ensino religioso interconfessional e ecumênico e a 

confirmar o desenvolvimento de “um currículo com 840 (oitocentas e quarenta) 
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horas anuais, o que propicia, com grande facilidade, o cumprimento do preceito 

legal do ensino religioso”.

Cabe ainda aos poderes públicos de cada sistema de ensino estabelecer as 

normas para a habilitação e admissão dos professores. Por sua vez, o Conselho 

Pleno do CNE pronunciou-se sobre a formação de professores para o ensino 

religioso por meio do Parecer CP/CNE nº 097/99, na medida em que a nova 

redação incumbe ao poder estatal a definição das normas para habilitação e 

admissão dos professores desta disciplina.

No entanto, incorporar efetivamente o tema da diversidade religiosa na 

prática educacional, requer esforço. E esse empenho na visão de Corrêia (2014, 

p. 56), deve iniciar por seus educadores, entre eles os professores, “justamente 

pelo fato de que a cultura é um produto histórico com certa autonomia para gerar 

formas de pensar e agir próprios, os quais interferem no cotidiano das comunidades 

e promovem a identidade das mesmas”. Assim, há necessidade de uma formação 

de professores efetivo que englobe saberes sobre diversidade religiosa. 

Em primeiro lugar, para ultrapassar padrões de leitura exclusivos da 

cultura dos educadores e estender o campo de visão para outros modos de fazer 

cultura, religião e religiosidade. Em segundo lugar, para que os professores 

possam adquirir estratégias específicas, a fim de que a seleção de conteúdos e o 

trato pedagógico sejam elaborados em conformidade com a diversidade que se 

constitui na identidade do grupo. E por fim, obter domínio de certos saberes de 

ordem sociológica, geográfica, política, pedagógica, filosófica, entre outros.

Para interromper os processos de homogeneização e imposição da cultura 

dominante aos grupos minoritários presentes na sociedade, segundo Santomé 

(2015, p. 175) “é necessário que todo o professorado participe da criação de 

modelos de educação alternativos”. Assim algumas ações em nosso país vêm 

sendo realizado para colaborar com a formação dos profissionais do ensino 
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religioso e na prática escolar onde possa trabalhar a partir da perspectiva da 

diversidade religiosa.

Outro fator a ser enfrentado na sala de aula trata-se da intolerância 

religiosa que está enraizada na transição do politeísmo para os monoteísmos. 

Os monoteísmos, também abrange a mensagem de solidariedade e respeito ao 

próximo, neste sentido, a negação do “outro”, na relação com “nós” e o Deus ao 

qual servem, oportuniza a intolerância religiosa e política se relacione. 

O pêndulo entre a tolerância e a intolerância religiosa dificilmente atingem 
um ponto de equilíbrio. Mesmo diante da vitória do Deus único, as diversas 
religiões monoteístas passam a disputar externamente e internamente. Assim, 
judaísmo cristianismo e Islamismo se tornarão irmãos inimigos, embora o 
Deus seja o mesmo. Tanto uns quanto outros sofrerão cisões que dizem respeito 
às várias formas de conceber Deus e aos interesses políticos e religiosos em 
jogo. (CORREIA, 2014, p. 56).

Historicamente, a relação entre a tolerância e intolerância religiosa 

dificilmente atinge um ponto de equilíbrio. Mesmo diante da vitória do Deus 

único e onipotente, as religiões monoteístas passam a disputar externamente e 

internamente. Para nós que vivemos sob a égide do Deus único, seja cristão, 

judeu ou mulçumano, é difícil compreender um mundo em que várias divindades 

existentes concorriam, mas também se complementavam e que, muitas vezes, 

expressavam apenas as necessidades religiosas e políticas de uma localidade e 

região. Parece-me que o politeísmo pode nos ajudar não apenas a compreender 

melhor o monoteísmo, como também a tolerância e intolerância no campo 

religioso e político.

O politeísmo, ao contrário da crença em um único Deus, é intrinsecamente 

tolerante. O povo grego, que nos legou a política democrática enquanto noção de 

espaço público (a polis), a filosofia e também o teatro trágico, possuía diversos 

mitos, divindades, que expressavam as características humanas, o bem e o mal, 

o belo e o horror.
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O respeito à diversidade é um dos valores de cidadania mais importantes, 

sendo fundamental valorizar cada pessoa, independente de qual religião pertença, 

tendo consciência de que cada uma teve e tem sua contribuição ao longo da 

história. Assim, as diferentes expressões religiosas devem ser consideradas na 

escola, especialmente na escola pública. Para melhor entender este novo universo 

conceitual e de conteúdo, Silva (2010) esclarece dizendo:

Ensino de religiões, estudo de diversidades, exercícios de alteridade: estes 
sim podem ser conteúdos trabalhados na escola pública. Da mesma forma que 
o professor de literatura faz referência a diversas escolas literárias; da mesma 
forma que o professor de História enfatiza diversos povos, assim o ensino de 
religiões deve enfatizar diversas expressões religiosas, considerando que as 
religiões fazem parte da aventura humana. (SILVA, 2010, p.140).

A escola precisa valorizar os fenômenos religiosos como patrimônio 

cultural e histórico, buscando discutir princípios, valores, diferenças, tendo em 

vista a compreensão do outro. Por isso, é importante que o professor trabalhe 

com os alunos atitudes de tolerância e respeito às diferenças desenvolvendo um 

trabalho com a diversidade religiosa. E ele pode estar utilizando-se das aulas 

de Ensino Religioso para estar fazendo este trabalho ou de quaisquer outras 

situações em suas áreas de conhecimento, tomando o cuidado em refletir com os 

alunos o maior número possível de expressões religiosas existentes na sociedade, 

buscando garantir o direito de livre expressão de culto, evitando se o proselitismo 

ou intolerância religiosa. 

Ao estar abordando estas questões religiosas, especialmente nas aulas de 

Ensino Religioso, é preciso que se tome o cuidado para não realizar catequese dentro 

da escola, pois a escola pública não é confessional e, portanto, não pode se reduzir 

a nenhum tipo específico de religião, o que pode causar crime de discriminação. 

Segundo a LDB nº 9394/96, em seu artigo 33 podemos encontrar o seguinte 

esclarecimento “o Ensino Religioso, de matrícula facultativa, é parte integrante 

da formação básica do cidadão e constitui disciplina dos horários normais das 
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escolas públicas do ensino fundamental, assegurando o respeito a diversidade 

cultural religiosa do Brasil, vedadas quaisquer formas de proselitismo”, conforme 

a LDB (BRASIL, 1996, p. 45). 

A própria Constituição Brasileira (1988, p. 5) em seu art. 5º, inciso VI diz 

“é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre 

exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais 

de culto e as suas liturgias”. É preciso cuidar para que não seja realizado dentro 

da escola discriminação quanto as diversidades religiosas existentes mantendo 

equilíbrio e imparcialidade, em busca de uma educação de qualidade. É um 

grande desafio para a escola pública levar os alunos a reflexão sobre a diversidade 

de nossa cultura, marcada pela religiosidade. Nesse sentido, Heerdt (2013, p. 

34) diz que as escolas devem incentivar “os educandos a conhecer a sua própria 

religião, a ter interesse por outras formas de religiosidade, valorizando cada uma 

e respeitando a diversidade religiosa, sem nenhum tipo de preconceito”. 

A escola pública deve trabalhar no sentido de ampliar os limites quanto aos 

vários tipos de culturas religiosas, desmontando os preconceitos, fazendo com 

que todos sejam ouvidos e respeitados, pois intolerância religiosa é desrespeito 

aos direitos humanos. De acordo com o Código Penal Brasileiro, Decreto de 

Lei nº 2.848 de 07/12/1940, alterado pela Lei nº 9.777 em 26/12/98 “constitui 

crime (punível com multa e até detenção), zombar publicamente de alguém por 

motivo de crença religiosa, impedir ou perturbar cerimônia ou culto, e ofender 

publicamente imagens e outros objetos de culto religioso”. 

Assim, cada cidadão precisa assumir a postura do respeito pelo ser humano, 

independente de religião ou crença, tendo consciência de que cada pessoa pode 

fazer sua opção religiosa e manifestar-se livremente de acordo com os princípios 

de cada cultura. 
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A Religião e as Tomadas de Decisões a Partir da Base 
Nacional Comum Curricular

Falar de monoteísmo e politeísmo nos remete indiscutivelmente a enfatizar a 

respeito do Ensino Religioso e o tratamento didático que é vivenciado na educação 

atual brasileira. A discussão acerca deste componente curricular tem ganhado 

destaque nas variadas esferas da educação nacional, em específico nos relatos a 

luz da elaboração do documento que servirá como referência para a elaboração 

dos currículos dos sistemas e das redes escolares estaduais e municipais de ensino, 

Base Nacional Comum Curricular (2017) principalmente por sua obrigatoriedade 

da disciplina na grade curricular no ensino público brasileiro. 

O texto aprovado pelo Conselho Nacional de Educação - CNE incluiu 

novamente orientações sobre o ensino religiosos nas escolas. O conteúdo foi 

apresentado nas versões anteriores da base, mas havia sido excluído da terceira 

versão enviada pelo MEC em abril, e foi novamente colocado antes da votação 

final. De acordo com o texto previsto na base, o Ensino religioso deverá ser 

oferecido nas instituições públicas e privadas, mas como já foi previsto na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), os alunos do Ensino 

Fundamental a matrícula pode ser optativa. Podemos constatar no documento 

da base as competências para esse ensino as quais abrangem a convivência com 

a diversidade de identidades, crenças, pensamentos, convicções, modo de ser e 

viver. 

Pode-se constatar a partir das competências específicas do ensino Religioso 

apontamentos que dizem respeito a compreensão, valorização e respeito as 

manifestações religiosas e filosofias de vida, competência esta que vai tratar 

dos aspectos estruturantes das diferentes tradições/ movimentos religiosos, 

especificamente sobre mitos, ideias de divindades, crenças e doutrinas religiosas, 

ideias de imortalidades e etc.
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Embora o ensino religioso tenha surgido e sido implantado historicamente 

no Brasil com viés estritamente confessional e como parte de um processo 

catequizante, o que se buscou, nos últimos anos foi a desvinculação com uma 

confessionalidade tanto em relação ao conteúdo quanto em relação à formação 

do profissional que ministram a disciplina (SANTOS et al., 2009). Como bem 

demarca Cunha (2014), os processos de discussão em torno da segunda LDB, 

polarizando, de um lado os defensores de um ensino completamente laico, e, 

de outro, os defensores da ampliação da confessionalidade, produziram um 

documento híbrido.

Pode-se dizer, com isso, que o confronto acabou por viabilizar a 

concretização de um projeto emancipatório que, reconhecendo a importância 

da religião como expressão cultural formadora das identidades, viabilizou, 

também, o desenvolvimento de uma disciplina apta  a  apresentar  a  pluralidade  

de  perspectivas  culturais  sobre  o  divino,  que  parece  ser absolutamente  

compatível  com  o  processo  específico  de  formação  do  campo  religioso 

brasileiro, na linha do postulado por Sanchis (2018). 

Assim, na BNCC, o ensino religioso torna-se reflexo da nova Ordem 

Constitucional, que prevê a educação como forma de pleno desenvolvimento 

da pessoa, com vistas ao exercício da cidadania, demarcando o caráter laico do 

Estado:

A partir da década de 1980, as transformações socioculturais que provocaram 
mudanças paradigmáticas no campo educacional também impactaram no 
Ensino Religioso.  Em função dos promulgados ideais de democracia inclusão 
social e educação integral, vários setores da sociedade civil passaram a 
reivindicar a abordagem do conhecimento religioso e o reconhecimento da 
diversidade religiosa no âmbito dos currículos escolares. (BRASIL, 2017, p. 
433).

Mesmo sendo tratada de forma não confessional, a disciplina Ensino 

Religioso traz muitas questões que passam pela visão confessional/proselitista 
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que ainda permeia a sociedade. Esse contexto complexo e sujeito a muitas disputas 

e apropriações indevidas da disciplina será equacionada através da qualificação/

formação do profissional que irá ministrar a disciplina, o que, na visão de Soares 

(2015) e de Rodrigues (2013), deve ser buscado na especialidade em Ciência da 

Religião, como melhor caminho. 

Ainda assim, o pleno desenvolvimento dos objetivos pretendidos com a 

disciplina do ensino religioso, no que tange à construção da capacidade crítica de 

compreensão das múltiplas dimensões do transcendente, terá de enfrentar a questão 

da adesão dos educandos, haja vista o caráter facultativo da disciplina. E, nesse 

contexto, surgirão os maiores desafios do desenvolvimento do conteúdo, visto 

que as discussões sobre a religião e a religiosidade na formação dos indivíduos, 

apresentando as diversas possibilidades histórico-culturais de manifestação e 

consolidação social do fenômeno, implicará na contraposição de valores pessoais 

consolidados e poderá levar a conflitos a respeito de diferenças irreconciliáveis e 

irrenunciáveis. 

É nesse âmbito que a mediação, como método de solução de conflitos, 

pode garantir espaço à escuta e à empatia, através de ferramentas que, atribuindo 

às partes protagonismo no processo de busca pela solução negociada através do 

reconhecimento do outro, garantam a convivência pacífica das diferenças e a 

possiblidade de crescimento mútuo. 

É possível observar também ao longo do documento, especificamente 

na parte que trata desse componente curricular que os conhecimentos a ele 

pertencentes estão organizados em unidades temáticas a serem abordados ao 

longo de todo o ensino fundamental. É importante ressaltar ainda que as decisões 

tomadas acerca dessa área de conhecimento, foram embasadas com o que já estava 

previsto na Lei de diretrizes e Bases da educação nacional, ficando decidido na 

versão final da Base que a mesma seria incluída na área das ciências humanas.
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Interaçãodos Pais com as Atividades Propostas pela 
Escola 

Com a ajuda do pesquisador, da direção e coordenação convidamos os pais 
e/ou responsáveis para uma reunião de explanação sobre os objetivos da pesquisa.  
Foi planejado um momento diferenciado com cartão de boas-vindas e, logo após 
exibiu-se slides com a apresentação do pesquisador, temática da pesquisa. 

Esta etapa da pesquisa foi realizada por meio de um questionário virtual 
realizado com 60 pais e/ou responsáveis com as idades entre 25 e 69 anos de 
idade. O questionário continha perguntas referentes ao relacionamento dos pais/
responsáveis com as a escola e suas opiniões referentes ao Ensino religioso e sua 
forma epistemológica, buscando coletar dados referentes ao trabalho desenvolvido 
pela escola e como os resultados repercutem na comunidade na qual a escola 
encontra-se inserida.

A partir dos questionários foram levantados dados, no tocante ao 
relacionamento da família com a escola, eles foram questionados se concordam que 
o filho (a) participe das atividades ofertadas pelo Ensino Religioso sem nenhuma 
restrição, 65% dos participantes concordaram e 35% dos pais responderam que 
discordavam (Gráfico 1).

Gráfico 1 - Porcentagem dos pais que concordam que o seu filho participe das 
atividades de Ensino Religioso.

65%

35%
Concordo

Discordo

FONTE: Dados da Pesquisa (2019).
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Estudos mostram que a educação básica é fundamental para o 

desenvolvimento educacional, pois é nesse período que se formam as opiniões e 

princípios do homem, portanto o Ensino Religioso como todos os outros ensinos 

tem a sua parte no desenvolvimento humano conforme explicam os Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Religioso (PCNER) (1997): 

Aprendendo a conviver com diferentes tradições religiosas, vivenciando 
a própria cultura e respeitando as diversas formas de expressão cultural, 
o educando está também se abrindo para o conhecimento. Não se pode 
entender o que não se conhece. Assim, o conceito de conhecimento do Ensino 
Religioso, de acordo com as teorias contemporâneas, aproxima-se cada vez 
mais da ideia de que conhecer é construir significados. (BRASIL, 1997, p. 39)

Ao compreendermos e assegurar o que propõem a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (1996), ao promover o Ensino Religioso de matrícula 

facultativa, oportuniza a deixa para que os pais optem entre os filhos participarem 

ou não dessas aulas. Essa é também uma forma de garantir o princípio da laicidade 

é compreendido como um fator que favorece a construção de uma sociedade 

livre, que prioriza o espaço das particularidades de cada ser independente de suas 

escolhas, características físicas e etc. 

A laicidade proporciona então, de forma indissociável, a liberdade de 

consciência, fundada sobre a autonomia de cada um, ao princípio de igualdade 

entre os seres humanos. É então a garantia da liberdade de pensamento do cidadão 

dentro de uma comunidade política e social.

Participar é interagir, é propor mudanças, é um ato que precisa ser praticado 
cada vez mais, pois, acredito que quanto mais deixamos que outros tomem 
decisões ou participem por nós, mais corremos o risco de cair no ostracismo. 
A participação, é antes de qualquer coisa e em qualquer esfera da vida, um ato 
de cidadania. (SOARES, 2015, p. 34).

A principal questão do ensino religioso não é debater a religião, até porque 

o estado é laico, assim, ninguém é obrigado a seguir uma religião ou frequentar 

espaços religiosos, mas permitir a livre expressão e a prática da pesquisa histórica 
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que pode gerar compreensão sobre formas diferentes de ser e viver no mundo. Vale 

observar que o ser humano é livre para se expressar e fazer suas escolhas, sendo 

um agente da diversidade humana e cultural. A questão é observar o que deve 

ser feito com essa disciplina, como contribuir com os professores que receberam 

o desafio de promover a laicidade no ensino religioso. Infelizmente, criticar a 

laicidade do Estado no ensino religioso nem sempre atinge os pontos principais 

para a abordagem pedagógica desta disciplina.

Ao serem questionados se o papel da escola era ensinar valores morais, 

55% dos entrevistados concordaram e 45% discordaram (Gráfico 2).

Gráfico 2 - Porcentagem das respostas dos pais se o papel da escola é ensinar 
valores morais.

55%
45% Concordo

Discordo

FONTE: Dados da Pesquisa (2019).

A questão parece polêmica, e os resultados bastantes diferenciados de 

acordo com o gráfico apresentados e dos documentos em posse do pesquisador, 

mas é necessário não só compreender como está a visão dos pais diante dessa 

responsabilidade, mas principalmente por estarmos vivendo em uma sociedade 

em que a ética está em baixa. Embora muitos defendam a ideia de ser dos pais a 

responsabilidade de educar, precisamos repensar o papel da escola, uma vez que 

os pais a cada dia têm menos tempo para se dedicarem a formação da moral e da 

ética dos seus filhos. Assim, temos na fala de um pai (P1)
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P1: “Acredito como pai que a escola deve ser de cunho laico, na medida 
em que a mesma deve frisar a diversidade e a pluralidade cultural, por isso 
mesmo essa instituição não deve priorizar uma lógica monoteísta, por mais 
que a construção social do Brasil tenha um viés cristã, pelo fato desse espaço 
socioterritorial ter sido colonizado por católicos e em um momento posterior 
a ação ostensiva dos protestantes, o que ainda é muito presente no país”.

No entanto, a negação da religiosidade dos povos indígenas colonizados 

como algo demonizado (demônio) que construiu uma nação enraizada pelo pre-

conceito e pelo racismo, sem falar no Xamanismo, Budismo, Hinduísmo e pelos 

os que escolhem não ter religião alguma, logo acredito que se a escola não pode 

ser laica, que ela seja plural e diversa politeísta numa vertente de respeito e soli-

dariedade.

Na atualidade, com a velocidade das disseminações das informações é co-

mum perceber através de posts que circulam nas redes sociais, afirmando o que 

compete ensinar na escola e o que compete ensinar em casa, deixando claro aos 

receptores que a ideia de educar é de responsabilidade da família. Não se pode 

em hipótese alguma eliminar dos pais essa responsabilidade, no entanto, tem sido 

preocupante e desafiadora a hipótese de como fica a situação daqueles que não 

receberam essa formação ou orientações antes de frequentar a escola. A garantia 

da igualdade de condições para o acesso e permanência na escola antes já institu-

ído pela Constituição Federal (1988), provavelmente ficará comprometida, uma 

vez que a falta da base fundamental pode vir a comprometer todo o processo de 

escolarização.

São muitas as maneiras onde a intolerância e o preconceito se resultam em 

prática egoísta e etnocêntrica. A falta do diálogo inter-religioso faz com que os 

indivíduos de uma religião vivam de maneira a pensar que somente sua religião 

deve ser aceita na sociedade e a do outro deve ser negada. O resultado não é outro 

se não uma barreira que obstrui a interlocução. A prática do ensino religioso fa-

vorecerá o diálogo inter-religioso, sendo a escola mediadora deste diálogo, con-

SANTOS, P. C. A; MARTINS, M. T. C. S; MONTENEGRO, R. K. A. A compreensão da família com as atividades propostas 
pela prática pedagógica da disciplina ensino religioso em uma escola municipal de Goianinha-RN



106

Educação: tecendo ideias para superar desafios

duzindo os discentes através de práticas pedagógicas aplicadas desde o ensino 

fundamental. 

O diálogo interreligioso busca, sobretudo, construir uma sociedade mais 

justa que valoriza a diversidade religiosa e a identidade das religiões. Para Tillich 

(1968, apud TEIXEIRA, 2012, p.173) “o diálogo verdadeiro não se dá através do 

abandono da tradição religiosa, mas de seu aprofundamento mediante a oração, o 

pensamento a ação”. O respeito às religiões heterogêneas, si dá através da aber-

tura de um diálogo, que possibilita compreender a forma de pensar do diferente, 

onde se busca o respeito à diversidade religiosa. 

A escola tem a oportunidade de avançar nesta causa, e desempenhar o pa-

pel como mediadora deste diálogo, usando recursos didáticos, trazendo à luz a 

riqueza de ideias de cada religião. Desbravando novos conhecimento e saberes 

contidos no universo religioso de cada um. Formando conceitos epistemológicos, 

ampliando o campo cientifico religioso, e incorporando-os na formação dos dis-

centes. De acordo com o pai (P2) a escola procura abordar questões religiosas:

P2: “Participei recentemente de uma reunião, na Escola Municipal Deputada 
Maria do Céu Pereira Fernandes, onde a pauta exclusiva, foi sobre Educação 
Religiosa dos educandos, e com finalidade de abordagem, foi discutido os 
aspectos: Monoteísmo e Politeísmo, onde observando bem os conceitos, isso 
é de suma importância para a vida do aluno”.

Então no contexto educacional, entendo que são culturas religiosas de 

aspectos diferentes, onde no Politeísmo, as pessoas acreditam em vários deuses ou 

adoram diferentes (múltiplas) divindades, esse tipo de religião leva seus adeptos 

a acredita, ou seja, adora deuses diferentes como, o deus do fogo, o deus da água, 

o deus da guerra, entre outros, xango, oxum, iemanjá, que são deuses de religião 

afro, ou seja de axé. Aqui no Brasil, temos a comunidade indígena, que acreditam 

nesses deuses, isso acontece desde da colonização até os dias atuais, porque os 

índios são de origem politeístas (RORTY, 2019).
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Já o oposto do Politeísmo, o Monoteísmo acredita, ou seja, crê na existência 

de um único Deus (Jeová), o criador e soberano de todo o universo e de todas 

as coisas naturais e inaturais aqui na Terra. O Monoteísmo aqui no Brasil é 

representado por pessoas que tem como cultura religiosa o Cristianismo, onde 

torna-se devotos de um determinado santo ou santa (imagem) e obedecem e crê 

na existência de um único Deus Onipotente, temos outras religiões que também 

são de origem monoteístas, como o Judaísmo que adoram um único deus, segundo 

Soares (2015).

“Então particularmente sou a favor que o espaço da escola como instituição 

educacional seja laico” expressa-se o pai (P2), porque entre os conceitos 

estudados de religiões entre o Politeísmo e o Monoteísmo, nossos adolescentes 

tenham capacidades de fazer sua própria escolha, sem que haja preconceito, 

racismo ou até mesmo bullying, e que tenha um relacionamento escolar e familiar 

bom e agradável.

Para o pai (P3), as diferenças existentes na sociedade nos fazem:

P3: “Compreender a diferença entre o Politeísmo e Monoteísmo na atual 
sociedade em que vivemos hoje é muito importante. Pois esta sociedade a 
qual vivemos cotidianamente é muito diferente daquela em que nossos pais e 
avós viveram em suas juventudes”.

Os valores e costumes religiosos, que antes guiavam a geração anterior, não 

são mais os mesmos dos dias atuais. Em alguns casos, chegam a ser contraditórios. É 

preciso educar essa geração para que os valores como responsabilidade, lealdade, 

coragem, ética, sabedoria e respeito a diversidade religiosa sejam unânimes e 

essenciais para a nossa convivência enquanto sociedade. Portanto, é primordial 

conhecer, respeitar e valorizar a adversidade religiosa para a formação do sujeito 

enquanto ser social.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este trabalho buscou compreender o trabalho pedagógico realizado pelos 

professores na disciplina Ensino Religioso na Escola Municipal Deputada Maria 

do Céu Pereira Fernandes, Goianinha/RN, observando como vem acontecendo o 

trabalho pedagógico, visando o respeito e a tolerância religiosa frente a garantia 

do direito do cidadão, considerando o desenvolvimento social, emocional e 

cognitivo dos alunos. 

Como podemos constatar de acordo com a LDB o objetivo do ensino 

Fundamental é a formação básica do cidadão. Desta forma, a Escola desempenha 

seu papel desenvolvendo as potencialidades e preocupando-se com a aprendizagem 

e o desenvolvimento integral dos alunos. 

A Escola Municipal Deputada Maria do Céu Pereira Fernandes desenvolve 

um papel de grande importância para a comunidade escolar e para a comunidade 

local, pois independente da religião que professam, a maioria dos pais depositam 

a confiança do desenvolvimento dos seus filhos à escola. No que se refere às 

práticas pedagógicas de Ensino religioso (principalmente as culturais) alguns pais, 

pedem que os filhos não participem, por não apresentarem particularidades de 

sua religião. Observou-se também que muitos pais buscam tanto pela frequência, 

quanto pela permanência dos filhos nessa escola pelo fato de a escola ter ocupado 

os melhores resultados nos cursos mais almejados após o nono ano do Ensino 

Fundamental (Ensino Médio no Instituto Federal do Rio Grande do Norte e no 

SESI).

A palestra virtual com os pais e/ou responsáveis serviu de base para que 

fosse construído uma reflexão sobre o novo trabalho que assegura o estado 

laico da escola, onde não haverá o privilégio de nenhuma religião, excluindo 

o proselitismo religioso, buscando garantir o conhecimento das diferentes 
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manifestações religiosa. Dessa forma, esse público pode pensar sobre o papel 

educativo da instituição na vida dos seus filhos e das próprias famílias.

Assim, podemos afirmar através desta pesquisa, que Escola Municipal 

Deputada Maria do Céu Pereira Fernandes é um espaço de construção que está 

aberta às mudanças e que a partir das intervenções realizadas um novo olhar 

será construído frente ao trabalho com a diversidade religiosa, de modo que seja 

cumprido as orientações expostas nos documentos legais que tratam dessa área 

do conhecimento.
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